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RIEPÚSLICÀ FEDERAT[VA o o BRASIL 

' SEÇÃO 11 

' ANO XJi:ln - N.• 29 ÇAPITA.L FEDERAL QUA!lTA-FEiilA, 6 DE ~~AIIÇP PE !933 

CONGRESSO NACIONAL 
PRESlDtNCIA 

CALENDARIO E SENADORES DESIONADOS PARA Al:i CO­
MISSõES MISTI\S REfERENTES A VETOS 'FR!;$1DENCfAIS 
A SEREM APRECIADOS NO PERíODO DE 19 DE MARÇO 
A 16 DE AElRIL DE 196ll: 

DIA 19 DE MARÇO, AS 21,30 HORAS 

Projeto-' na. C.D. Nq 1438~60 e no S.F. N<> 58A)7 - Çoncede iseilção, \ 
pelo prazo de 1 (um) ano, dos impostos de importação e de consumq, para a 
Jmpoltaçfio de mnt~rtai:t de~t.inado$ à fabrl.caç~o. no Pais, ,de centrais ~hâôni~ · 
caa automática~. - s~nadores: Domicio Gondim - Adolpho Franco - Anta .. 
nto Balbioo. 

DIA 21 DE MARÇO, AS 2I.30 HORAS -

Projeto no (C, N.) 9~ó7 - Dispõe sObre o leilão de mercadorias realizado 
peJas repartições aduanclr~s. -r- Senadores: Fernando Corrêa - PctrOnio Portella. 

"Bezerra Neto. 

DIA 26 DE MARÇO, AS 21,30 HORAS 

Projeto N 11 17~67 (C.N.} ...,... Dillpõe sõbre os orçamentos pludn.nuais de fn~ 
vestimentas, e dâ outras providências . .- Srenadores: Wilson. Gonçalves ,_ C_ar ... 
valho Pinto ,.... Josaphflt Marinho _ . 

DIA 27 DE MARÇO, AS 21,30 HORAS 

PJ,"ojcto N'~ 16-67 (C.N.) _: Autoriza a instituiçGo da «Funduça:o NacJonal 
do lndio», e dá outras p:ovid~nc!as ......... Fernando Corrêa - José Guiom,ard -
Adall>erto Seqoa. . · · 

Pl'ojeto Nv 14-67 (C.N. ~-?' Dispõé sõbr~ o efetivo do Corpo de Ofícialo 
da Ativa cfp Fôrça Aét•ea BrMileiri't em tempo de pa;, - Ney Braga - ,Eurico 
Rezende ;_. Edmundo Levl. _.. 

Projeto N9 13-67 (C.N,) ;_ Cria a Superin~e-ndência do Desenvolvimento 
da Re-gl.:!o Centro-Oeste (SUDECC). -e dá outr<,ls·providênci~s.- Filinto Mul-
Ier ,_ José Fcliciano - Adalbcrto Senna. -

DIA 28 DE MARÇO, AS 21,30. HORAS 

Projeto na C.D. N° 456~67 e no S.F. N 9 103-67- Altera di.spositivas da 
Lei n° 5.173, de 27.10.66, que ,""<dispõe sôbre o Plano de Valorização EcQJ 
nômica da Amazônia, extingue a S•uperint-endência do Plano de Valorização 
Econômica da Amazônia (Sl'VEA), cria a Sup<!r\ntenc;lên~:ta de Oe:Jenv9lvime~~ 
to da Amazônia (SUOAM) e dá outras providências. - Senadores:- Car1o.s 
Llndcnh~rg - Wilson Conç:alve::; ..- josé Ermírlo. 

Projeto na C.D. N' 3.619-66 e no S.F. N' 51-65- Altera o Mt. 79 d• 
Lei n" 1711, de 28 de outubro de 1952 (Estatuto dos Punc!onários Públicos 
Civis da União). - Scn~dor?s: Men?zes Pimentel ~ Josê Leite - Arthur Vir~ 
qillo. 

DIA 2 DE ABRIL, AS 21,30 HORAS 

Projeto na C.9. _N9• 35 ... 67 e no- S.F. N° 125-67 ,..... Inclui, nas ep.tidadeà 
t"onsignatárias a que se re~re o art. 171 da Lei n° 4.328, de 30,4.68, o Clube 
de QjJtia.is. da R~§t:;rva e Reformados da Marinha e a Associaçáo de Tatfeiros 

da Armada e Clube lleneficicnte dos Sargentos da Marinha. - Scp<;;dores: P,;u .. 
lo T ôrr.es ;:_.,, José Gulomard ,_ Or.car Passos. 

Projeto na C.D. Nq 80~67 e no S.F. N~> 139~67 .- Dj nova re-daçq~ a_o 
parâgrafo únic_o do art. 20 ~~a Lei· p\' 3.765, de 4 de mala de 1960 qu~ d.~.po.e 
sôbre as pcnsi)cs militares ........ S.:maclorcs: Senado1·es: Mello Brr.ga - Clo~ILJmll 
Millet ...- AY9emim de Figu~ircdo. 

DIA 3 DE- ABRIL, AS 21,30 HORAS 

-Projeto na C.D. Nq 4051-62 e no S.F. N~ 150-_65- P!x{\ o 9rau mtntmo 
para aproynção de cnpdidat?s ao Serviço Público Federal. f-' ~znacl(xes: Anto• 
nio Carlos -· Jqsé Feliciqno ...... Aurelio Vian.•1a. 

Projeto na C.D. N'~ i108-3'7 e no S.F. N1 142-64: - Institui o scgl.lrO 
obrigatórlo cqnt;a acidente:~ ('Ont passAg~ifO!J <:le veículos rodovi{Jrios de trans-­
porte col~tivo ....... s~r:adorcs~ Celso 'Romos - Attilio fçnt.::m~ ,..... Eclrllundo Levl. 

Proj~:to na C.D. N" 4.55-67 e no S.F. N" 106-67 ~ Dlspõt! ~>ôbr:; ll isPnç5o 
de tr~bt1tos iw:ident~s Pil ht\portaç~o dos bens d~stipados lt constnJ~GO e o'iwaa 
relacionadns com atividades d~ ipfra-estrutu<a. - Senadores: Carlos Lind(nberg 
- Clot\omir Milfet ,...... ArÇJ"Zmirv de: figueirc:d:. 

DIA 4 DH AIJR;L, AS 21.30 HORAS 

Projeto na C.D. N? 607-67 e no S.F. N° 117~67- Cria 2 (dois) caruo.s 
de Juiz Substituto do Trahfllho qO 1Quadro c.la Justiça da Tr<Jbalho ela 8~ R2\lH:lo. 
en1 Belém, Estado do Pará.--· &2m~çJores: Carlos Linclenbcrg ..- Jos~ Gu:Jm~rd 
.- fkzerra Neto . 

.Projeto na C.D. N? 112-67 e np S.F. N~t 80-67 ........- Crip o S~rviço I\'Dci~ 
nal d:: Bibligt~as Municipai;J c fiá outras providênch.s. - Sf'mdorcs: Duarte 
Filho - F~rnando Corrêa ....- Antonio Balbina, 

P•·ojcto na C.D. N' 521'-67 t ijO S.F. N' 138-67 ~ Aotori;o o Púd<r 
Executivo a proceder à alteraçíío ê.a L~i Qrç<J 'JlCnt;1rja n" 5. 189, de 8.12. 66, na 
parte da dbtação pertinente ftO Tr1btmnl Rçgjqrg\1 El~iton~! 'q? Sãq Paulo, sept 
aumento de despesas. - S~:'r.atlorcs: Carvalho 'Pinta -. José LtitG: ~ Prs.S(•il de 
Queiroz. 

DI/\ 16 DE ABRIL, AS 21.30 HORAS 

Projeto na C.D. u9 -iJll..-:1 e qo S.F. N~t 30-66- Autoriza consignnçdo 
em fQlhil çla. pflgamep.to a bvo~ 'da So!=iedade Financial dos Servidores Púhllco!J 
do Brasil (FlNf.J-!~A} . ...- SenaQores: Mello Braga - Julio Le:ite ~ Bczerr& 
Neto. · -

Projeto na C.D. N"' 3227-65 ~no S.F: N 9 60~67 ..- E&.tçnc{a a. entidadeS 
de assistêt'.d:l m€d:.co-haspibLu o Nsposto no art. 59 da Lei n" 1.046, de 2 do 
janeiro de 19~0. que dispõe · ....... He a consigcação em fõlha de ppgamento. ~­
Senadores: Duarte Filho - Carv<Jfb.o Pinto - Oscar Passos. 

Projeto na C.D. N" 121-67 f no S.P. N 9 135~67..,.. Concede aos servi-! 
dores públicos d:1 Unil-:a e aoo das t:ntidade's au~ãrqqic:as ou paraestatot:is federais. 
que lidam com raios :C ou &tibstãncias r<ldioati\•as, a aposentadoria facultativà 
aos 25 anos de serv!.ço e a obrlga~óri.a aos 65 anos d{! idade. - Senadores: Duar.o 
te F olho - Fernando Corrêa •• Ada!berto ~na, 

. Prqj.;:JQ na Ç.D. NQ 315-67 e no s.F. N"' 1-68 - Crla, na 3• Região élêli 
Justiça do Trabalho, 8 ( oitq) Juntas de Conciliação e Julgamento, com sede: 
em Belo Horizonte, Estado d,! Minas Gerais • ..-; SenadoNS~ Lobão da Silveira 
- Manoel Villaça AdalUert3 Senna. '· 
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~~ ÀTA DA 2~ SESSÃO, EM 5 
) DE MARÇO DE 1.968 

- ·- . 
··-·"~.' . ' • .J•;\.tl,, . ~'( 

\E X P E O I· E N T E:'. . 
2~ Sessão legislati~a. 'Or,diná-. · .r DEPA~TAMEráo' DE IMPRENSA NACION~il 

·r::~·-.·. . , ·,. ~ 
DI~ETOR ·Gr':RAI. i' ria, da 6~ Legisla~r~- - · 

l'RESIDi!:NCIA DOS SRS.: · GIL-
BERTO MARINHO, PEJ)RO LU­
DOVICO E AAlM.O· STEINBRUCII 

' -As 14 horas e 30' lninutos., 
.e.chnm-se presentes os srs. Sena­
<i:i:lr~: 

Adaiberto Sena 
Oscar •Passos 
.,1\lvaro Maía 
Edmundo Levi 
Miltori~Trindade 
Clodomir Milet 
MenezeS Pimentel 
Wilson Goncalves 
Duarte FilhÕ 
Manoel Villaçà. 
Argemiro de Figueiredo 
Josê Ermírio ' 
Rui Palmeira 
Arnon de Melo 
Leandro Maciel 
Júlio Leite· 
José Leite 
Aioysto de Carvalho 
Josaphat Marinho 
Aarão steinbruch 
Aurélio Vianna 
Gílbe.rto Marinho 
:Benedicto Valladareb 
NogUeira da Gama 

\ Lino de Ma tto8 
Pedro Ludovico 
Fernando Corrê~ 
Ney Braga. 
Mello Braga 
Daniel Krieger 

• 

O SR. PRESIDENTE: 

(Gilberto Marinha) A lista de pre­
tença acusa o comparecimento de ..• 
Srs. Se·nadores. Há nUmero regimen­
tal, declaro aberta. a sesSão. Vai ser 
lida a o ta. 

O sr. 2Q Secretádo procede à 
leitura da ata da sessão anterior, 
que é aprovada sem debates. 

o sr. 19 secretário Mo seguinte 

EXPEDIENTE 

OFíCIO 

Do Sr. se-nador Aurélio Vianna, co­
mo Lider do MDB, cmriunicando as 
indicaçõeS do Partido para Membros 
tlas Comissões Permanentes, nos se­
guintes têrmos: 

Brasilia. 4 de março de 1.968. 

Senhor Presidente: 
Tenho a honra de apresentar a Vos­

ta Excelência, de conformid.ade com 
o disposto no artigo 73 e seu § 19, do 
Regimento Interno, os nomes escolht~ 
dos para. representar o Movimento 
Democrático Brasileiro nas Comissões 
Permanentes do senado, na se;são 
Legislat.iva que ora se inicia •. 

COMISSÃO DE AGRICULTURA. 

TITULARES 

1) José Ermírio 
2) Argemiro Figueiredt 

SUPLENTES 

1) Aurélio Vianna 
2) Mário Martins 

' 
COMISSAO DE AJUSTES INTER­
. NACIONAIS E DE LEGISLAÇÃO 

SOBRE ENERGIA ATOli!ICA 

• • TITULARES -' • 

1) Noguetra. da Gama· 
2,1 Josaphat- Marinho' J. • • 

SUPLENTES 

l)· José Ermirio 
_2) Mário Martjns 

ALBERTO DE B~TTG- PÉRIO!Rf. 
Gl-fE';.~q·,.e ~FRVICO OE PUBI..ICAC4311E"S ' CHE~ OA GI!I:ÇÂÕ DiZ RI!;;-OÇ.àQ 
J, S. DE ALMEIDA CARNEIRO ·. FLORIANO GUIMARÂI!S . 

DIÁRIO DO CONGRES50 NACIONAL. 
OEÇÃO ~~ · 

~eG&o nDa ofidn~B do Departamento tl& Jmprenae Ne<:lonal BIUSiLlA 

\ SENADO 
COMISSÃO DE ASSUNTOS DA A&­
SOCLr..cAO LATINO-AMERICANA E 
DO MÉRCADO COMUM EUROPEU 

TITULARES 

1) Aurélio Vianna 
2) Mário Martins 

SUPLENTES 

1) Pessoa de Queiroz' 
2) Edmundo Levi 

COMISSÃO DE CONSTI'rUIÇÃO 
E JUé,TIÇA 

TI'l'ULf-RES ...,_ 

1) Antônio Ba.Jbino 
2) B-ezerra Neto 
3) Josaphat Marinho 
4) Edmundo Levi 

SUPLENTES 

. 1) Jfrthur Virgílio 
2) Argemiro Figueiredo 
3) Nogue1'ra da Gama 
4) .Aurélio Vianna 

COMISSAO 1 .. 
DO DISTRITO FEDERAL 

TITUI;ARES 

1) João Ábrahão 
2) Aurélio Vianna 
3} Adalberto Sénna 

. SUPLENTES 

1) Bezerra Neto 
2) Oscar Passos 
3) 

1
sebastião Archer 1 
COMISSãO DE ECONOM!{ 

Tii-ULARES 

1) Bezerra Net'O 
2) Edmundo· Levi 
3) Sebastião Archer 

SUPLENTES 

1) José Ermirio 
2) Pessoa Queiroz 
3) Josaphat Marinho 

CO].USE,AO 
DE EDUCAÇAO E CULTURA 

'IITULAI\ES 
i 

1) Adalberto Senna 
2) Antônio Balbino 

SUPLENTES 

1) Ruy Carneiro 
2) Edmundo Le-vt 

COMISSAO DOS ESTADOS PARA 
ALIENAÇAO E CONCESSAO DE 

TERRAS PúBLICAS 
E POVOAMENTO 

'I:I'rULARES 

i) Arthur Virgílio 
2) Ruy Carneiro 
3) João Abrahão 

SUPLENTES 

1) Adalbcrto Senna 
'2) Antônio Balbi'no 
3) Aurélio Viana 

COMISSA O DE FINANÇAS­

TITULARES 

l) Argemiro Figueiredo 
2) 'Bezerra Neto. · 

FEDERAL 
Pessoa de Queiroz 
Arthur Virgílio 
José Ermirio 

SUPLENTES 

1) Oscar Passos 
2) Josaphat Marinho 
3) João Abrahão 
4) Aurélio Vianna 
5) Nogueira da Gáma· 

COMISSAO / 
DE 'INDúSTRIA E COMl!:RC!O 

'l'ITULMU!:S 

1) Antônio Balbi:no 
·z> Nogueira~ Gama 

SUPLENTES f -

1) Ruy Corneiro1 
2) :Seze·rrà Neto 

COMISSA(.. 
DE LEGIE·LAÇAO SOCIAr. l 

TITULARES 

1) Arthur Vl'rgiiio 
2) Josaphat Marint1u ,. 

SUPLENTES , 

1) Jóão Ab-r.ahão v 

2) Argemiro Figueired~c. 

COMISSAÓ 
DE MINAS E ENERGIA 

TITULARES 

1) Josaphat Mal'inho 
2) José Ermírio 

SUPLE;NTES 

1) Sebastião Archer 
· 2) Oscar Passos 

COMISSA V' 
DE POLíGONO DAS StCAS 

TITULARES 

1) ltuy Carneiro 
2) Argemiro Figueir~do 

SUPLENTES 

1) .Aurélia Vlanna. 
~) Adalberto senna-

' COMISSÃO 
DE PROJJITOS DO EXECU'l'IVO 

TITULARES 

1) José Ermirio 
2) Aurélio Vianna 
3) Mário Martins 

SUPLEli{TES 

1) Alltônio Balbtno 
2) Arthur Vírg.ílio 
3) Edmundo I,evi 

COMISSÃO DE REDAÇAO 

'l'ITULAR 

1) Nogueira da Gama 
SUPLENTE 

1) Edmundo Levi' 

COMISSA<> 
DE RELAÇOE;l EXTERIORJ!lS 

TITULARES 

1) l?essoa de Queir~ 
2) Mário Martins 
3L AUrélio Vianna 
4) . Oscru: Passos 

1) 
2) 
3) 
4) 

1) 
2) 

' Março de 1968 \ 

Bezerra Neto--
João Abrahão 
Josaphat Marinho 
Antôn-io BalblnC!' 

. CO:'IHSSAO DE SAúDE 

TITULARES 

Adalberto Senna 
Sebastião Archer 

SUPLE;NTES 

' 1) Nogueira da Gama 
2). Ruy Carneiro . I 

COMISSA O 
DE 'SEGURANÇA NACIONAL~ 

TITULARES 

I 1) Oscar 'Passos ., 
2) M.ário Martins I 

SUPLENTES 

I' I) Arg€ml'ro Fígueireao 
2) Sebastião Archer I 

' 
COMISSA O 

I 
DE SERVIÇO PúBLICO CIVIL 

TITULARES 

!) Ruy ,Carneil'o 
2) João Abraão· 

SUPLENTES I 
1) Adalberto Senna- ~-
:n Pessoa de Queiroz. 
7JOMISSÃ0 DE TRANSPORTES, . 

COMUNICAÇõES 1.· 
E OBRAS PúBLICA! 

TITULARES 

· 1) SebaStião Archer 
2) Pessoa de Queiroz 

SUPLENTES 

1) Mário Martins 
2) Ruy Carneiro 

. COMISSi!.O DE VALORIZAÇãO 
. ECONôMICA DA AMAZONIA 

TITULARES 

1) Edmundo Levi 
2) Oscar Passos 

SUPLENTES 

I 

I 
I· 
I 
' j, .. 
) 

I. 
I 

1) Adalberto Senna- I 
2) Arthur Virgilío j 
Respeitosamente, SenQdor Aurélio 

Vianna, Líder· do MDB no Senado. l 
- I 

O SR. PRESIDENTE: I 
(Gilberto MarinhO) - De acôrC:o 

com as indicações das' Liderançàs. 
passo a des1"gnar a. composição dits 
Comissões Permanentes do Senaêlo 
Federal.· ~ 1 

. ' 
São as seguintes as Comissõl~s 

Permanentes: ,._ .. 
COMISSÃO DE AGRl,()ULTURA 

· (7 .membros) 

RepreSentantes na Cornissão: 
ARENA 

Titulares: 
1. José Feliciano 
2. Ney Braga 

. 3.· João CleOfás 
·4. Teotônio Vilela. 
5. ~ilton Trihdade 

Suplent.es: 
1. Attilio F'ontana 
2. Leandro Maciel 
3~ Benedicto Valladare~ 
".f. Adolpho Franco 
5: S·igefredo ·Pacheco 

MD:S 
Titulares: 

t.· José Er1nirio 
2. Argemiro Figueiredo 

Suplentes: · 

1. Aurélio -Vianna. 
~. Mário Ma.rtlna 

~ I 

I 
I 
i 
! 
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Quarta-feira 6 . -
OOMISSAO· DE AJUSTES INTER,.. 

NACIONAIS E DE LEGISLAÇAO t, EõBRE ENERGIA ATOMICA ..__ 
IJ· (7. membros). r , 

i Representantes na. comissão! 
ARENA 

) Titulares:· 

1. Afnon d-e Melt(} 
2 ~ Dcmicio G-ondim 
3. Paulo Tôrres 
4. João Cleofas 
5. Teotõnio Vilela 

suplentes: 
1 .. José Leite 
2. José Guioma.rd 
3 AC..olpho Franco 
4. Leandro Maciel 
!i. Alo/5io de carvallt~> 

MDB 
Titulares: 

1 .. Nogueira da Gam:l 
2. Josaphat Marinho 

Suplentes: 

! . José Ermfrio 
2. Mário Martins 

' il:OMISSAO DE ASSUNTOS DA AS--
SOCIAÇAO LATINO-AMERICAN-o\ 

E DO LIVRE CO~IO 

(7 membros) 

Representantes na Comissão: 

Titulares f" 
ARENA 

1. Ney Braga 
2. Antônio Carl~- · 
3. Melo Braga 
4. Arnon de Mello 
5. Attilio Fontana. 

'I} 
I 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11)' 

COMISSAO DO DISTRI:T. O k.í 
.-..:. FEDERAL . ""\ 

{11 membrO:. r · \~ . : 

COMiiS~AO DQS ES'TADOS "'?:ARA 
AL!EN AÇAO E CONCI!SSAO DE 

Reprea-tnts.ntes na COm1s$ãO! ' 

ARENA 
·Titu1.o.res: 

I. Eurico Rezende 
2. José F~liciano 
3. Pet.rônio Portela. 
4. A t-tilio Fon tan~ 
5. Júl!o l:eit-e 
6. "Cl·cdomir Millet 
7. Manoel Villa('a 
8. Wils-on Gonçalves 

Suplentes: 
· I. Jçsé ·Le:te . 

2. BenedictO Va.lada.rCD 
3. Mem de Sà 
4. Filinto Müller 
5. · Fernando Corrêa 
6. Adolpho Franco 
7. Teotônio· Vilela. 
8. Melo Braga 

MPB· 
Titulares: .. 

1. Jóão Abrahão 
2. Aurélio Vianna 
3. Adalberto 8elU1a 

~Suplentes 

1. Bezerra Net-o 
2. Oscar Passos 

"' TERRAS PúBLICAS r; 
POVOAMENTO 

. • -~ ~"1 
<11 membros) 

Representantés na C0ll"li ... ci.oz 

ARENA 
Titulares: 

1. An! Cnio Carlos 
2. Mcura Andrade 
3. Paulo Sa"rasate 
4. Alvaro Maia 
5. Miltcn Trindade 
C.. José Feliciano 
7. João Cleophas 
8. Paulo Tôrres 

,Suplentes: 
1. José· quiomard 
2. Petrônio Portela., 
'). Eurico R-ezende 
4. Fllinto Müller 
5. Fernando Corrêa 
6. Lobão da Silveira 
7. Menezes Pimentel 
8. Manoel Vilaça 

MDB· 
Titulares: 

1. Arthur Virgilio 
2. B.uy Carneiro 
3. João Abrahão 

Suplei1tes: 

3. ,S-ebastião Archer ~r:tf 1. Adalberto Senna. 
COMISSAO DE IXONOMIA ,- 2. Antónf-o Balbfno. 

I 

(Ü membroo) 

R~p-resentantes na C<>missáOl 
ARENA 

Titulares: 

~ 3. Amél1o Vianna 

COM!SSAO DE J!'!NANÇ4_5 r 
07 membros) 

"" Representantes na. COmissão: 

I 

Suplentes: 

'\. José Leite 
· 4. Eurico Rezende 

1, Carvalho Pinto 

I ·2. Carlos Lindembe1·g 
3, Júlio Leite 
4. Teotônio Vilela 

· \, ARENA 
TitulaJ'CS:r " 

3. Benedicto Valladares · 
4. carvalho Pinto ' 
5. Filinlo Müller 

MDB 
Titulares: 

1. Aurélio Vianna 
J. Mário Martins 

• , Suplentes: 

1. Pessoa dê Queiroz 
f>. Etlmtmdo Levi 

OOMISBAO DE CONST!'l'tl'IQAO É 
JUSTIÇA 

r U3 l'lembro&) 
R.epreseniant~. n& Com~ 

ARENA 
Titulares: 

1. Milton campos 
~. Antônio Carlos 
~. Aloysio de GarvaJho 
4~ Eurico Rezende · 
$. Wilson Gonçalves . 
($. Petrônio ~ortela 
V. Carlos Lirl.demberg 
8. Paulo Sarazs.te 
9. José Feliciano 

Suplentes: 

~ Lobão da; Silveira ~
• Alvaro Maia. 

• Bene,di"cto Vs.llad.a.ros. 
4. Menezes Pimentel 
~. JúliO Leite 
(J. Arnon de Mello 
7. Adolpho Franco 
&. Filinto Milller 
9. Daniel Krieger 

MDB 
Titula~: 

A. Antônio Balbino· 
l). :sezen-a. Netq 
S. Josaphat Marln,ho 1 

, 4. Edmundo Levi 

Suplentes: 

• .Argemiro FigUeiredo i
. AJ:thur Vlrt!íllo 

• !Nogueira da oama 
•. Aurél!o V!ann~ 

5. Dcrnicio Gondhn 
6. Leandro Mac:el 
7. Attilio Fontana 
S. Ney Braga 

Suplentes: 

1. José Leite 
2. João Cleophás: 
3. Duarte Filhp 
4. Sigefredo Pacheco 
5, Filinto Müllel' 
6. Paulo Tõrres 
7. Adolpho Franco 
8. Antônio Garloo. 

MDB 
Titulares: 

1. Bezerra Neto 
2. Edmundo Levi 
3. Sebastião Archer 

Suplentes 
1 . José Errnirio 
2. Pessoa de Queiroo · 
s. Josaphat Me.rinho ,. 

COMISSAO DE EDUCAÇAQ !l 
CULTURA 

(7 membros) \ 

Represen~ntes na Comis~Oj 
ARENA . 

Titulares: 

1, Menezes Pimentel 
2. Mem de Sá 
3. Alvaro Maia 
4. Duarte Filho -
5. Aloysio de carvaLho 

Suplentes: 
1. Ben:edicto "Valada:reo 
2. Antônio Carlos 
3. Sigefredo P.acheco 
4. Teotôpfo 'Vilela · 
5. Pet:rônio Po:rtela. 

MDB 
Titulares: 

1 • Adalberto senna. 
2. Antônio Balbino 

Suplentes: 
1. Ruy carneiro 
a. Edmundo Len 

1. Paulo Sara.sate 
2. João cieophas 
3. Mem de Sá 

· t . 4. Jo~é Leite 

~ 
S Leandro Maciel 
6. Manoel Villaça. 
7. Clodomir Millet 

I 8. Adolpho Franco 

I 9. Sigefredo Pacheco 

1

10. Carvalho Pinto 
11. Fernando COrrêa 
12. Júlio Leite 

I Suplentes: 
1 1. Lobão da Silveira. 
1
1 

2. José Guiomard 
3. Teotônio Vilela I 4. Carlos Lindenberg -

1 5, Daniel Krieger 
6, .Filinto Müller 
'1. Celso Ramos 
8. Milton Trindade 
9. Antônio Carlos 

10 •. Benedicto Valladares 
11. Melo Braga 

) 12. Paulo TôlTes· 

MDB 
'Í'itulan!s; 

1. Argemiro Figue_i.l'edo 
2. ""Bezerra Neto 
3. Pessoa de Queiroz 
4. Arthur Virgílio\ 
5 José Ermírio 

Suplentes: 

1. Oscar Passos 
2. Josaphat Marinho 
3. João Abrah!o 
4. Aur"ê"lio Vianna 
5. Noguei.:..l da Gam.s. 

' 

OOMISSAO DE INDú5ntiA li 
CO~IO 

<7. membros) 
.Representantes na comissão: 

ARENA. 
·titular-es: 

1. Attilio F-ontana 
2. Adolpho Franco 
3. Domicio Gondim 
4. João Cleophas 
5. Teotônio Vil.el& 

' 

Março de 1968 543:\ 

Suplentes 

li. . Júlio Leite 
2. José Cândido 
3. Arnon de, M-cl0 
4. Leandro MacJel 
5. Melo Braga 

'' MD1> 
Titulares: 

1. Antônio :aalbino 
2', Nogueira da Gama. 

Suplentes: 

1. Ruy ·caineiro· 
2. Bez.ena Neto 

' COMISSAO DE LEOIJLAÇAO 
- SOCIAL · · -

(7 membros) 
Representantes na Comissã-o; 

Titulares: 
ARENg 

1. Petrônio protelá. : 
2. Domicio Gondim 
3. Attilio Fontana. 
4. Melo Braga 
5. Júlio Leite 

Suplentes: 

1. Celso Ramos 
2. Milton Trindade 
3. Adolpho FrancQ-
4. Duarte Filho 
5. José Leite 

MDB 
Titulares: 

1. Arthur VirgíUo 
2. Josaphatr Marinho 

Suplentes: 
1. Jo~o Abrahão 
2:- Argemiro Figueiredo \ 

COMISSA(\ DE MINAS E ENEROill 
(7 membroo) 

Répresenta.nt.es na Comi3.')!o: 

ARENA 
Titulares: J 

1. Domicio' Gondirp 
2. Jo.sê Leite 
3. Celso Ramos 
4. Paulo Tôrres 
5. Carlos Lindenberg 

Suplentes: 

1. José Feliciano 
2. Melo Braga 
3·. José Guiomard 
4. BenediCto Valladarea 
5. Teotqnio yilela. 

MDB 
Titul.ares: 

1. Josaphat Marinho 
2. l:!osé Ermi.rio 

Supl""tes: 
1. Sebastião Aroher 
2. Oscar Passos -i· 
<:J.!>MISSAO DE POUGONO D}.JI ~ 

SECAS 

(7 mernbroo) 

Representantes na Cwnictã.oc 

ARENA 
Titulares: 

1~ Clod.cmir Milet 
2. Manoel v maça. 
3. Arnon de Melo 
4. Duarte Filho 
5. MenezeS Pimentel 

Suplentes:, 
1. Teotônio Vilela. 
2. José. Leite ) 
a: Pomtcio oondim 
4. Paulo Sarasate 
5. Leandro Maciel 

MDB' 
Titulares: 

1. Ruy. Carnei_ro . \ 
2 .. Argemiro F•gu­

Suplentes: 
1. Aurélio Vianna 
2. Adalberto Bonn"'_'; 
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\ COMISSAO DE PROJETOS UO Suplentes: COMISSI\0 DE TRAN'SPORTES, relllÍ.ião havida para tal finalidade, 

\ EXECUTIVO L Bezerra Neto I · C.OMUN1CAÇõES ~ OBRAS declarei que o meu nome não servi-
. Ul membros) .l.( 2. João Abrahão ' 1 ~·· PúBLICAS .-··r -.._,_ ria de obstáculo se algum dos Sena-

' J 1 t M · h M b ) --. , dores do MDB estivesse contrãrio a. 
- . '--· ..,., osap 1a arm o t \I mem. ro:s ~~1 JdéJ·a. FelJ·zmente, todos "" meucs" - Representantes na Com~ao: t~ ) w.~< -= 

ARENA., 
4

· AnCoOnMioT.:S•AlboinoDE SA1JDE d.iiK.·· •. - Representant·eAsRnENa AComia.são:
1 

f~~~::oeiros conco;ctaram· com e,:ta 
Titulares: 

J. Wi~on Gonçalves'. 
:2. CarlOs Lindenb~rg · · 
S. :Paulo" Tôrres .c 
4. Mero de Sá · 

·&. Antônio Carlos 
6. Eurico- Rezende 
., . Paulo Sa.rasate 
8. Carvalho Pinto 

SuplentEs:-

t. José Leite 
I. N-ey Braga 
3. Milton Campos 
4. Jo;;é li;€liciano · 
6. João Cleophas 
ti. Petrõnio Portefa.. 
7. Adolpho ·Franco 
8. Daniel Krieger-

MDB 
Tituiaxes: 

1. ·José Ermirio 
2; Aurélio Vianna 
3. Mário Martins 

Suplentes 
1. Antônio Balbino 
2. Arthur Virgilio 
3. Eclmundo Levi 

I -

COMJésAO DE IlJIDA,QAO 
(5 membros) 

Representantes ~a ComiSSão: 
-ARENA 

" Titulares: 

l. José- Feliciano . ~ 1 
2. Leandro Maciel 
.3 • .Antônio Carlos 
4. LObão da Silveira. 

Suplentes: · 

1. Mem de Sá 
12. Filinto Müller 
3: Dua-rte :Filho. 
4. Clodom!t Milet 

' MDB 
Titulares: 

1. Nogueira. da Gnmr:.. 

Suplentes: 
1. Edmundo Levl 

COMISSAO DE RELAQOES 
EXTERIORES 

' I 
05 membro.~) : 

Representantes na Cbm-issão: 
·.ARENA 

Titulares: 

.1. Benedicto Valladarc.s 
3. Filinto Müller ' 
3. Aloysio de Carvalho 
4. Antônio Carlos 
!{;. Mem de Sã. 
G. Ney Braga . 
1'. Milton Campas 
8. Moura Andrade 
9~ ·Fernando' Corrêa 

3.0. Arnon de Melo 
ll. Jooé Cândido 

Suplentes: 
··1. Wnson Gonçalves 
2. José GÚiomard 
:r.- Carlos Lindenberg 
4. Adolpho Frànco 
6. Petrõnio Portela 
6. JOSé Leite 
'. Teotônio Villela. 
18. Melo Braga 
I>. José Feliciano 

.tO. ClOdomlr Mllet 
11. Menezes Pimentel 

MDB 
Titulares: 

J. Pessoa de Queiroz 
11. Mário Martins 
. 3. Aurélio Vianna -
4. Oscar :Passos 

·' 

~ -

,-

~ , ~ ' Quero, em segundo lugar, agradecer 
\ Titulares: muíto especíalmente a todos os com-(7 m-embros) 

Rép~~sentantes na Com:Uisã-o: 

I. 
2. 
3. 

. 4. 
5. 

ARENA 
Titulares: 

Sígefredo Pacheco 
Manoel Villaça 
Fernando Corrêa 
Duarte Filho 
Clodomir Milet 

Suplentes: 
.1. José Cândido -
2. Júlio Leite 
3. N~y Braga 
4. MUt-0-n Trjndade 

,5. Lobão da Silveira 

MDB 
Titulares: 

1. Ada-lberto Senna . 
2. ~bastião Archer 

Suplentes: 
1. Nogueira da Giuua 
2. Ruy ~arneiro 

I' 

COMISSAO DE SEGURANCA 
. ' . NACIONAL 

1. 
'2. 

3. 
4. 
5. 

(7 membros) 

Representantes na Ccnnissflo 

TITUL.\RES 
' Paqlo Tôrres 

José Guiomard 
Ney Braga 
José Cândido 
Lobão Cn. Silveira.._ 

SUPLElfNTES 

1. Attilio Fontna 
-2. Man9e1 Villaça 
fi. AdoJpho Franco· 
4. Filinto Mülle1· 
5. Melo Bre.ga 

·MDB 

'I'frUi,ARES 

1. Oscar Passos 
2. Mário Martiss 

SUPLENNTES 

·1. Argemiro Figueiredo 
2. Sebastião Archer 

) 1. *José Leite ponentes da ARENA que em mim vo ... 
, 2. Celso Ramos taram. Muitos dêles até rue decla-

\, 3 . .Arnon de Melo raram pessoalmente que tinham sa.-
4. Dcmício Goridim tiafação em sufragar meu nome. 

1 Mas queria dizer também algumas 
5 · João C 00Dhas palavras sôbre o que penso da fnn­

Sup!enbes: 
I.. Paulo Tôr:res 
2. Attilio FOntana 
3, Carlo-s. Lin.denberg 
4. Eurico Re~ende 
5. José Guio.mard 

MDB 
Titulares: 

1. Sebastiãó Archer 
2. Pessoa de- Queiroz 

Suplentes: -... ~ 
1. M:S.rio Mart:ns 

\ 2. Ruy Carneiro 

I' COMISSAO DE VALO>liZAÇAO 
r AMAZôNIA 

(7 membros) 

Rep.r-ésentnntes na Comissão: 

ARENA 1 
Titular-es: 

1. José QuiorÍlard 
2. Clodorn.ir Milet 
3. lõ'ern.il.ndo Corrêa. 
4. Milton .Ttindade 
5. Alvaro Maia 

Suplentes: 
1. Lobão da. Silveira 
2. José Feliciano 
3. F'ilinto Müller 
4. Sigefredo Pacheco· 
5. ,Manoel Vil1aça 

MDB 
'l'lt.ulares: 

' 

ção do Senado .. 
o -Senado sem?re desempenhou 

uma. função imDm·tnnte na vida. dos 
povos. - · )' 
"NaS nações verdadeiramente demo- I' 
Cráticas, em grau de desenvolvimen-:. 
to superior, o Senado é re.speit.ado e 1 
exerce grande influência nas d.elibe- i 
rações governamentais. Por isso, as ~ 
decisões da câmara Alta devem ser 
tomadas com muito· critério e conl i· 
muito espírito de justiça, colocando- i'' 
se os 'iilterêsses públicos acima das 
paixões políticas, acima das cobiças 
ou desejos de grupos nacionais ou 
internacionais. · j 
- O Senado tem uma tradição desde 

DA os tempos remotos da história. Na 1· 
velha Roma o senado falava em nome 
do pov.o romano - Senatus populus. 
que romano. . ~ 

As suas decisões eram acatadas e j. 
respeitadas pelos imperadores mais I, 

prepotentes. 
Geralmente se deram lha.l os que ~ 

as contrariaram.' Júlio César foi vi.- li 
tima dê: seu desentendimento com o 
senado romano, não· querendo aceit&r ~ 

'.as suas de~erminações. · i 
Felizmente, porém, em nosso pa.ts, j 

o Senado tem agido com equilíbrio, 1 
com t~rudêncía mas sem quebra du.s ~ 
suas ~levadas' atribuições. (Pausa.) . 

O SR. PRESIDENTE: · · 

(P~dro Ludovico) • - Há oradores J· 
inscntos. . . 1 

Tem a palavra o nobre Senador i 

Aurélio Vianna. ' 
O SR. AURÉLio VIANNA: 

1. li;dmundo I!..evi 
2. OScar Passos (Sem. revi.são do orador) - Sr. 

Presidente, nobres Senhores Senad<>;-
Suplentes: res, há dois assuntos que vêm inte-

1. Adalb-erto Senna ressando substancialmente o b.os.so t 
2. Artur Vil"gilio povo.· Um dêles, _às camadas politi-] 

o SR. PRl::SIDENTE: . cas: é a questão das sublegendas. E 
'(Aarão Steinbruch) - Ao se encer- o oturo .vem interess'ando particular-~' 

ra.r-se a sessão legislati\·a anterior mente no funcionalismo público civil 
pehdiam de tJrcnunciaruento do Can- da Unlão e autárquico. · 
gresso Nacional vetos a-postos a 20 Chegou. ao - Congresso Nacional · 
proposições. , , mensagem que lhe foi enviada pe1o1 

No expediente da sessão de ontem, Sr. Presidente da. República, relativa 
dia 4, figura mais uma Mensagem a. projeto de lei que institui, em ca-~· 
de 11eto presidencial. · ráter temporário, licença extraordi-, 

Existem, p()is, para apreciação pelo nária ao fWlcionaÍismo efetivo, pú_ .. l 
Congresso, . vetos a 21 proposições, blico ou autárquico. ·· 
sendo 15 totais e 6 parciais. Essa mensag-em vem çausando es-Í 

COMISSAO DE SERVlQO PúBLlCO 
CIVIL 

Apenas o Projeto de Lei nQ 58-67 pécie. Os dcbat'\s já surgiram em~ 
no Senado e n? 1.438-C-60, na Câ- tôrno dela. , · . : 
mara,,que et>ncede isenção, pelo prazo_ ' Ontem, apresentamos um requei'i"i 
de 1 (um) ano, dos impostos de im- menta de informações sôbre os pl'o-, 
portãçãõ ·e- de consumo, para a im- pósitos reais do Poder e Executivo.~ 
portação de materiais destinados à Creio. que pela primeira vez um país1

: 
fabricação, no Pais, de centrais tele- sugere. através das suas camadas d.iJ 
iônicas automáticas, teve o estudo do rigentes, uma medida· como aquela.! 
veto feito pela comissão Mista. que encontra consuhstanciada nd 

(7 membros) , 

Repr&entantes na Cllmissão: 

ARENA. 
Ti tl.llares: 

1. EUrico Rezende f 
2 • ..._Carlos Lindenbe1·g .... 
3. Arnon de Melo 
4 •. Paulo Tôrres 
5. José Guiomard 

Suplentes: 
l. José Feliciano 
2. Celso Ramos 
3. Menezes p:mentel 
4. Petrônio Por tela 

·S. ·Leandl·o Maciel 

.MDB 
T_itulares: 

1. Ruy Carneiro 
2. ~oão Abrahão 

Suplen'tes: 

1. Adalberto \Senna 
2. Pessoa de Qucll·oz -~ 

Nos demais casos, ainda há que anteprojeto de lei que nos foi enviadO 
tomar as providências )niciais da pelo Chefe do Executivo. l· 
tramitação das matérias. A impressão que se tem é de que' 

Para apreciaçãO dos 21 vetos exis- se cria, pela primeira 'vez, neste Pais 
tentes, a Presidência convoca sessões - e rião sei se noutro já foi criado --\' 
conjuntas d() congresso Nacional, a o in_stituto da ociooidacj.e. -t 
realizarem-se nos dias 19, 21, 26, 2~ o projeto vem causando alarma. 
e 28 de març·o, 2, 3, 4 e 16 de abril justificado, pelas suas repercussões) 
às 21 horas e 30 minutos, de acõrdO se eu fôsse da Escola SJ.l'perior dé 
com a discriminação que fará publi- Guerra, diria: pelas suas t'epercussões 
car no "Diário do Congresso Nacío7 psico-sociais. · <· 
nal", com a lista dos Senhores Se'- A- luta já se iniciou, porque, ta..m...: 
nadares que deverão reprereri.tar o bém pela. Primeira vez; vai ha11c~ 
senado nas respectivas_ Comissões urna competência. Quem· é maiS 
Mistas. ocioso? Antigamente, e ainda agot·a}~ 

O SR- PRESIDENTE: a luta é para que cada qual prove 
. . (Pedro Ludovíco) - Srs. Senado- que é eficiente, que é. capaz,. que é 
res, antes de dar a palavra ao pri- necessário ao ser.viço público dá 
meiro ·orador inscrito, permitam V. União. E depois dêsse . Projet~, se 
Ex:'.i.!) que eu lhes dirija a Palavra, transformado em lei, a · competencia 

_ ~ inicialmente para agradecer aos meus é para que cada qual tenha de pro .. : 
correligionários do MDB por terem var que é dispensável, que é ociosO} 
escolhido meu nome parn. êste altp - Eu já estou imaginando o que vãt 

__ pôs to da Mesa. verdade é que, .n§l._ acontecer neste País. os ~arentes 51?~ 
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f-~:~·=--='""-=""- ---- - - ---

podercscs, cs amigcs dos poderosos, d~ milita:;:es no Erasn. \!a:vel'á 1 já txnbnlha. ou deseja tn-.bElhar pa.-~ a generalidade do funcionalismo rc .. 
: cs protegidos dos pod,;ro30S, di.;:pen- mesma? ra. emprêsa.z. privadas. ceDe, fora UnquPla 1·egião - uma c.::-

t::vei..s, ou nãJ, pod~rão :::e1· ben::-ficia- Ter!tos cé!'ca de noventa milhões Ncte-se que o número de desem- pécie de .-liáriu,s de B~·r..'iilia. e·m! 
. do.s '11:':1J. mdeida.. E a íutta das re- ti e hahitant.:!.s. FicnttirJ<; e;:~~:J.....u.s, p:·€gados, no Bl·at.;il, não é pe~1uer::.o e 

1 

Por-que um ho1nem que vni tl'ttball~ar 
part(ó::.::, por interê.sses q{(.; náo vêm tEr_:r::st~·cs .e 1:1a~·1tnna~. 01tr-nta mi- qu3 a quant.idad._e de cKlRC:â:.-,;; jcgadü::> nns f:tmüoi~a~ do Acre, nas frollt.~irB3 
a pj!o ctiscutir, se concreti">.:ará, sendo lhoc:; c Oltocel_llos m!l quilômetros 2mmlmente, no mercado de tmbalho ele Mato Oro~.:;u, em ct:rt,s t(>•;iõz.s 
que c:1 r.•a:n.>.·ts beneficiados s~:r~u quadratl~s co-bix.-adC·s p-~lns I:UIK1"p-;~ biasileiro, é eno1mc. Há pJU;:;() éra- · abaJ?.don~da.s e· h1civ~li.~do.s do rtr·~n­
:tatalmf'nt:J r.quêlcs ao3 r,ua!.B me re-I t§nc~as, pelas potên.::las cxpan::;ionis- mos eo milhões de haJita.ntcs; hoje r.l.e mtcrwr do Brnsü~ m.:-recerin u:n 
1·cri snt:ais~tl::.nt.te. t!ls. f'-,tcu estudando a ma.téri .. J)S.!'a- ·somos cêrca de 90 milhê<'s, J:l; um dr- prêmio pelo seu de.sprendtmrnto! 

o Sr • .lo:;o.]lkctt l.Ia:--i:-:.Tto - Per-~um pron~mcis.mentQ no futur.o, :po;~ culo de fe.rro, conft:Ss9.do a~.wa pvr Então não se ente11de ~, Jõt:~·ica do 
mlt~ V. r:>.~ um a~n.ri.c? que ct&.seJO cheg~a· _a u:ma conc!usao certas. autc:i:idade.s g<lvetu~-i.m~11 t.3.~:::. _ Qo•;;.n-.o, d~;:fenr\idl\ 11.') Projeto .:!:n 

O SP... A-U.R~L10 VIANNA - C;)!ll ~>só'rJr~ st.:, _l'ealmc?t~. tcr!.1cs_ exce3s~ d3 -anfm:nando aquilo que n~t1Ht.s d~- causa, que vni SCl' objeto ([e rr"m:es 
granel:! prB..zér. . l!unc:.:::mn:I?S ciVIS na Unieo e cxc~s- ,;am e que eram c-ondenadcs •Jr c•;_ clebat,e,s no Parlamento Nadcnr,I, 

() S J - t "".., · I s I de milÜ"r"'' .._. - • ~ ~ • • - .L t .. r. u;;aprw 1 ...... r,nw- em so .. =· zê-To no na<:sa.do- ~c r.rma Ht tur- Nf\ exposição de motivos, nós en .. 
eni..r~t· prôpl·ip.t.,entc no rnúrito C..o o Sr. Josapl!~t Marinho - Per- ~ ~ :~ ~ ~,., -~· .,:o:: 'n "" cont"umos 
moj;;.o out.1.ia situar únu circunr.;- mite v. Ex'.~ outro apat"tc? no d? Blasil, _como d ... s (·-~:·-~ ~ ~-a~ ... ~s • • : 
1::lncia qlc me deixa - e ucrer~ito ·\ _o SE. AU::.:tt!:LIO VIANNA - Po-:s t::m ue.!>~nvolvlmento e sub~.\.se.wo.vi- ..• ''Encontra-se :tl03Se ca~o a. 
ou~ dc!x:!l"á cah·os -. em dific.ulda-/ na'J. _ qos. . •. pcr,;;tbil1c!mle do e.:.thnubr cs 'lf'r· 
Ges para <J.c2!!"ar a. prcpm:ição. o o pr. Jo::ap~~at 1:tarln~.tr .-Ao que P~e~c1samos exp~nmr ~:s ~no~srJ~ 1"!-e- vido!'es, cuja pr~sença :::e íon.1~ 
fu~Cam"l-Jto ~'l. m.ed;.tla g-!rlel'11!n'nen- acrecdo, V. !!.X:Jo e metumo da. Co- gócw~ no extenor, mns a.:. t.-üt~nr!as dcsneressárin, a se iatcf;t::r.~rn. 
tn.l rc:::~c:e prectpur.m:1e~e r..n. e:r.iHfn- mis~§o r.n~ta que vs.l e::_amir:.o.r o r-~pU:nsic~iutas plen~n.121:.te ll1t1 us~;·~a... \lo1unt~.r1.\ e l::c"tJr,r'2"::>.:.iivartlCnte, 
cia de funcionários ou de .<õervjdort·'> proble:L!ia, S.;;gundo estou mfo1·mado l:ml\aas nao o permitem, porque n<'s~- nas ativirls.des prh•adas, ::.lhi?ll.. 
em nõ.m:-:::-o· demusiado. no .seniçc a ela cómparl'ccrá, hoje.! o Sr. Di- jRm que o mundo su"b:.t~scm·:;tvido do. s1muitànf'·Jm~nte cs cofr;-s !)ú• 
púb!k:J. E, pOi' isso, dUse serviço o rE:tcr do DASP e, amanl1::t, c S:r. M!- ~ontL..,t:! subdesen"~::>!v.ido, e.!po~·tador bHe .. lS, qu~ dêsse modo pndn&o 
Gcvenw quer afastar os ccloscs, a in- nittro do Planejamento. · I..t.l_Ytbrailu .apenas de matérias--pr!mas. melhor rccom 11 ensa~ os c~f.-J:rGC'{ 
da que ihrs dando o. pleúa ccicsida- e.o nobre Ltd.er gu.:!, entre as.md:?.~l'\- sr. Presidente, brs. f.:ennn~re~•, te- daqueles que --e::-.1~rcem a~!v!dn~:'> 
de. con:.o V. Lxl!- tã-o bem acs.bou da t::ões a êst-'~S · .~ms tltulc.re::-, ~nc!USiVC nho sido "levado a :mali.:;.a;; é~:>t: pra- -produtiva ..... 
Mlient:lr. Ma-'3 o interessante é que, uma no sentwo. de s_aber a quanto blemfl., principalmente po4\)Ue o nm~ 
no mam~:m:o preciso em que f.st:; pro- mon~a~ o.s functenán~~ ~ontratados cionalismo público dêste r.a~s -· que Então, o racicc.ínio c!o s~nndor Jcsé 
jeto é en~Jarni..">lhado no congresso, o da l_jnmo e d~ quando aatnm os res- c numeroso. em têrmos "r..J.~ Dk u:a- Erm.irio cabe peri"eitmne-nte. Se vâ:J 
J\1ini..s~ro das co~unicações cecl~!a h pe-ctlvos cont!·atos. . . pensfwr:l que se cc.nst.aui numa :::;er di::pensadcs os_ incapazz-s ..,.- n~.o 
imprensa que v~ contrat::u· s~rvmores . ? s;.. .. A~R~LI,? VIANNA ;- Ja tôrça de opinião, e numa !ôrt}~ res- ~õme-ntt! oo desnecessários p~ra. 
para que o serv;ço po.5tal seJa rcgu- f~zt;mo~, nobte ,_.~n ... ~or Josa.p:h~t. :r-• .ra- peitável está. inquiEto ct-:t.í. preccupa .. ~~lnt1nr os cofres públicos "qUe ctês.sa 
lannente exzrcitado. Perguni:=:.r-se-á, I rmp"J, uma ~nqumçao a respe1to em do tão' preocupado Q·mi~to aos oue- modo p-odc!-ão nH~lhor rccamnensar 
então com quem está a verdade· com noss::> re::tuenmcnto de ontem. - •. '" .. , - os {:sforços daqueles que ex-erc.e~11 a:i­
o MiÍ·ü:2tro do :Planejaffiento ' qne Isto nos preocupa e nos v~m -pr~- ~ano~ que, pa:a s~rprcm. ~7 3;guns v!dade produtiva" - isto e, os qne 
argúi a existência de funcionários ccupando e é tem ~embrado este fato ... _enauore;s e de alghnS De~u~~do-s, C~s- ficarem _ iãv .as cm~rt:a.s primõas 
em demcsia ou com o Mjnistro das doa contratados exlStentes em nos..<:O tao reaglndo contra 0 proj .... ~o np~e· que vão absorver ê~~Es cér~bros inú. 
comunicaçõés que pede autorização Pais, CJ?jo número. desconhecemos. sentado pelo Senador Carvn1l1;? ~n:- tel,<;, t.sses bmçcs imitds? 
csp2cial para. contratar servidores? Li, 112. alguM dms, que, em São to c. ap10vaqo. Porque o .('pe. ar1s:.ao ,Já responde 0 S!:!nadur José Er ... 

o SR. -AURf.'LlO VIANNA _ Eu Pe.ulo, para de~ soldados da Fôrça brasileiro nao mais aceita soluçocs mirio: os empresários dt\3to Pnís ~fi,() 
iria nobre Senador J0.5P.nhat :r-.-rs.ri- Pública daquele Estado há um fuzil. paliativas. O mesmo rac!ccfnlo se · t 11 1 nhO f~J.,zer umo refer-ência -a êsse fato. W:iso,.) Há falta de fuzís ou' cxce.3.:oo aplique ao func!ona.ll.smu pUblico civil m ec t;en es e snt;em como :J.colllcr 
E a' imprensa re'2:!st-rou que os novos I de soldn.dcs na Fôrça Pública de São da Ur.iõ.o e autii.rQuico. aquêles t"JUe prccur::un trnbalho nr..s 

- 1 1 suas emvrê;:;a.s. contratadcs a~cançariam o número Pau o? O Sr. -losaph«t Marin t.o - Po;::mi- 0 ,.. 
1

• 1 ., ,. d . 
de ouatro mn. Ouvi de alguém muito capc.z, de um te v. Ex.:) um e..pa1·te? '"' q .• a. q~e._ mo o, não se r:l!ga 

OÚt.()m mesmo, em nosso rEqueri~ I cidnõào 9u2 go-vernou ~m dos. maio- . o SR. AUP...~LIO VIANNA _ Com qTue a Op~JÇao .ou .que o_ Congrc~so 
:rnento. pergunbmos quantos cida- res Estaoos da Fedemçao bra~aleira e grande pra.zer. I Nn.clo?al n~o p1oct~n . d~a.bgo cem 
dão-s bras!leirro foram contratudos que se encontra aq~!i no s,et:P.do, qu_e, o Sr. Josaphat Marinho _ N.:l li- 1 ° G~vê~no ~a- Repú~h~a. Quer~r.1os 
pelos diversos Mlnistérlas e pelas no seu Estado, a lio1·ça. Public~ t.ena. nlla do último raclocicnio· que v. Ex'> I dl~lc.,tn:, de~,e.r_am~s. _,el csclr..reetdcs. 
autarquins a partir de 1!:l61, inclu- pG~er d~ fogo para 10 mmutos. desenvolve acredito oue cabe uma Fala-se que Já: .c .. nst-em emendes f.S ... 
s!ve, até 1Q6·i? U?-l.sos.) Dez m.inutoe.t , !n1.agaçiio:' 8 . 0 Govêri>o ac-lm oue t.{1. ~fndcmdo a medica. _n-0 ~Oder Judiciá· 

Sabe-.se que foram inúmeros, e que I::.st~ ~-&~unt.o , está dssperta.ndo funcionários em demasia r t1e ao L~ e ~o. Pcrte: Legmlnt!\'O, . 
GC encontram, hoje, em plc:.:ta atl- CUl'lC3ldac.:e e esb preocl:!.Pando .as invé~ dll• uma. llt·cviclê.Pc~ ~.o,D..da 

1 
l!; agcia? !Ia luta no JudiCiário. há. 

vidade. camada!!. r:.arlumer.tares d~te- FalS. - .., - 1 i ·1 t - · .. ·.., • uta no LegJSlat.ivo. H4 n ocrrlds. pa-
~r. Presidente, repito· o que disse AmEulll~, os E3tados da Fectern.ç!l-o, nao f~-z a .rea t' ~p~an eçao d~ R:~1or- r.a quem chega. primeiro ao alvo, P~­

llo inic!o ües~a oraçu.o: pelo que ve- na e-;,tena do pensament? elo OoYer- ma aamimstra Iva'? . . . !'R quem alcança prim~!ro a mc~a _ 
:nh? lendo, é a. .P~lm~lm voz que um no. Fe~e~al, _ e.s~abelecera~ ? mesmo O SR. AURÉLIO V1A1':3A - tl1ui- n .m~ia dn incnpncldade, !l- me-ta da. 
p:.us toma provldencla de:sr;a nature- prmciplO;. premio ~:tos ocwso.s, prê- to bem! · I oc~Osld!l-de. 
za. Um m!.nimo de 5C% ê o quanto ~nio aos inc~pa~t;s. Não ~~i qual será .o Sr. Josaphat Marinho- Por que Vat ser uma hom·a se~: ocioso ncst3 s_~ pagará aos ociosos. 50, 60, 70, 80% a ~·a:pzrcussr:.o destJ. memda~ no ex- o Govêrno não cogita, efetivamente, País, vnl eer uma. honra ser incapaz 
porque êle receberá. em proporç§.o a:~ ter1or ou se imycrta ao G?verno que de alterar todo o mecarlismv da. ad~ porque só sendo incapaz e OCi'"'SO á 
tempo de serviço prestado ao Pa~s. ho.ja. r~perc'-!S.<;ao no ext~rwr. • . ministração, daí, então, G~lraind,> os que se é premiado " 

Faz mUlto tempo venho 1::ae pre- J::u no. o ~~~ . Q"lal- a reper?ussao nos dados necessários para. a mor!ific·lção ,. _ : 
(lcupandQ com êste prcb1ema. Estu· · p:uses capt.allstas, nos par~e-5 exi.)Or·l peculiar quanto aos seryidorcs, suas P~~ qu~ mzao na o se faz a. refor• 
dic.sos lia matéria com êle se vêm .tad-o:-es de capitais, desta medida. funções e seu número? _ma admmistrattva em profundidade, 
preocupa..lldo. Há excesso de funcio-- Em Nova. Deli, os chancelercs dos di- 0 SP. AURBLIO v·.ANN:\ _ .._..., r- como sug~re o nobre Senador Josa­
n~ios públicos civis da Uniá, neste versos países~ ali. rcnnidoE clam-aram, que 0 Oovêrno nobr/ S~~âclol' J~~a- P~D.t ME<.rmho, como o próprio Go. 
P<!.IS_?' C.enuncl&ndo a politica. negr..ttvista I t . inh ' r -r· __ · ,.,1 vel'no vem 5uger1nllo. nn. ccndenaçfi.() 

r ..,.J::Ia q~tcm. cont~;;t~ a-. afirmativa. ctas grandes potencias, condenando o ~i;:;al:._:r 0 ~ue q~f:nifi~a~ll~~~ ~}Ü~~ que faz a0-s ~eus nntccessm:cs? 
E .. .iS;e, sr~, má d1stnbmção d9 nosso/ paEernal!smo. mas frisando qu~ o reformas' · PC?r que t·azao não. se tem a coragem 
func.onahsmo •• Que se fez ate agora acordo entre s..s grandes potêncu~.{;, A . : de ta .. 1 1 de da~· n.posentador!a ao funcion~Jis-
pdisei1a .b1:e~~apt;-çao, para uma: me~hor em beneficio delas, não resolveria o bas~ ~~~ sug:re c~ 0E~~o~::~ f:.,. a mo publico •. quanclo ' complct~u 3() 

rt mçzo;t? _uo.s nossos funcw::ui!lOS? prcblema dos subdesenvolvidos. Eu .1 , .. • " '. - · "'"'' anos Ge serviços prestados ao País 
Há repa;t.Iç._o~s onde existem mume- nã.o sei o que o nosso chanceler diria ~t~u~, é uma r ... v~Iuç~o n~t~ no.~ re- com 25 anos, como uma 1-~ereentagcni 
J'{)s. funcwn&rics sem t~r _o qeu fazer. num outro convênio, numa outra ccn- ·V:.uc10nou, que c-onse:vo_u 1?-t~c -~ a menor? · • 
Cel to. Mas, ~á. r:,J?artiçoes onde há. rerência intern~cional sôbre a posi- v;-!ha e..~tru~ura. Logo, na o e levJlU~ ~ O Sr. Josaphat MC!rinho - Permi .. 
falta de funcwnâiiOS. ção do Brasil, que exige melhor tra- çao. . a ~~-me V. Ex~J ainda uma inte-rven ... 

SOubemos, há pa~co t~mpo, que tamento, e, ao mesmo tempo, anun- . o Sr. Jo~p1Lat Ma_rmJ:o - V. Ex. çao? 
um dcs ~CJI:OS ~wmldes fliDcion;mos' cia que vai Premiar incapazes e ocio- diz bem. NCO quer Iefmma, quer re- _o SR. AUR.li:LIO VIANNA - Pois 
do Senauo, trcw que um contmuo, sc-s e qUe êsses poderão voltar ao ser- mendo. ,-

1 
-· nuo. ~ · 

fêz um concurso _para a outra •Çru~a viço público quanqo lhes con'lier. E O Sr. Jcs~ Erm.rlo -:;- Pe1mite o o sr. Josaphat Marinho _ E, ain-
d? _con~r~oNaCional. Um concu~so o pior e aue, ao im·és de premio.r in- nc-bre orador um aparte. ' da, pergunte--se se há excedentes se 
s~no. E f?I aprovado .com nota~ dis- capazes e. ociosos p::Jderá premiar o SR. AURELIO VIANNA - I ois há funcionários em excesso? Por ·que 
~~!a.sdes~lvg;~: ~~11i~i~~ ~~~~;;:~ protegidos, de quém esteja na.s gra- nfl~. Sr. José Ermírio _ v. E:{' pre- o Oovêrno nâo an_?ncia 0 levanta. 
e têm sido aprovados. Soube de outro ças do poder· · cisa citar também qtte as enlprl-sas ~~r:iarfeito ,e propoe ao Conr,reeso 
que hoje é oficial administra ti 'lo e, O esquema governamental permite 1 uarticula.res estudam seus pYoblemas e!im. -excddentes •. par-a, o. e!'aito de 
repito, era humilde servidor do Se- ésse licenciamento. es::.as férias do I Cem mui i.<> cuidado e não vJ.o cc)!o- ~ maçao o serv1ço publlco, todos 
nado da R~públlct~.. servidor público por um ·período mí- car homens incap'azes. aas ficarão es.'ie,s cargos? 

Informara:n-me,. hoje pe1a mani:;.fí., ni.Ino de um ano e máximo de seis I com os m-elhores, os mais capa·:es, e O S~. AURJi'LIO VIANNA - v. 
que já est~yc servmdo, numa. poolç~o anos, e. 1·ea_Iirmo, c-om vencimentos 0 aovêmÕ, com os piores, ca•l.f!audo Exa. Já respondeu à sua. pergunta 
ID?ito lmnulde, n~ Senado da ReiJu- PIO-DO!ClCnalS &O tempo de seniço, novamente grande preju!.z:> 00 00 ... naquele anterior aparte, o aovêrno 
bhca, um eng-enhe!ro: A rclotat;~ do três primeiros anos, e co~ um míni-~ vêrno. · nt.o quer reformar, Quer remendar. 
func}onalismo publico no Bras1I, a mo de re:muneraxão de cinqüenta por 0 SR. AUP..l!:LlO VIANN-A _ lt Chêgou o momento üêases proble­
:xig~ncif d~0C0~.curso l?a~a 0 ingr~- cento. Um doa prçtextcs, é lzvar o outro ponto que devia, ser levado em n1as s~rem tratados com muita scrie ... 
h~bilo u~n;~ ~~s~"àu un~~~ ~tra_~r~ ocioso, o incapaz, o disp2nsável a~ se ô_:_ms.idera.ção pelo Go-~êrno. Porru0 dade. em pTofund~dntl.í;. 
que s~ denomina no Jrasll afllha- re~daptar, tr~balha_ndo para el"?p~~sas vao .ser criados mmtcs. probl::mas . O Sr.4arão Stembruch- V. Exa. 
dismo. . ' ' pnvadns. Se ela va1 percebe~ cmquen- além daqueles que estamos cb!lcnran- me _perm1te um aparte? 

Depois tem o País que cuidar do.s ta, sessenta, setenta ou .. mtent~ p~r do, O SR. AURl'.oLIO VIANNA - Com 
funcionários admitidos, dando-lhes e~nto da sua re~uneraç-ao,, na ma h-· Sr. Presidente, Srs. Senadores, en- todo prazer. 
lugares de acôrdo com a sua ca-paci- vtdade temp<lráru~.. podera ou ~ão quanto isto, um jornal n:Jtldou qne o Sr. Aarão Steinõruch - v. Exi'/1 
da.de intelectual, capacidade de tra.- ex~rcer outra atividade remuneratlva surgiria, do Ministro do Interior do está abordando com muita proprie­
balho e competência. n<> calllPo privado, mas será um con- Pais, General Albuquerque Lima, dade problema atualfssitno, em razão 

Há. excesso de funcionários neste corrente, podendo cobrar menos, pe- convocação de funcionários para a da mensagem governamental que dL<:;,._ 
!>ais. Também se diz que há. excesso los \seus serviços, do _quo aquêle que Amazônim. paga.nd.o .. lhes mais ti{) que põe sôbre a. concessão de licença. à 
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servidores que o desejem. com 50% dos seja, êl~ dispensável ou n~o ~is~ensâ-_j ctarles que cercam a Amazônia Oci- 1 
vehchilentos, tendo em Vista. o g"ran;:k vel, cnand0-se uma balburdia mfer .. dental citados mais ou menos dez Município mO<lêlo ,proclamado ':l!- ano 
número, a imensa quantidade de fun- nal no serviço público do País, indo- vêzes. • ' passado, por que .Parintins, com suas 

1 

cíonários exíStentes no serviÇo pübJi- se até 0 po_ n_to do cruzar. de braços Quer dizer que 0 sr. Presidente da fazendas, desaperecerá ? 
Co Mas V E a Sab t .d t 1 d POr que Maués, com seu_s futai.s irá . , . x . e, <>eomo o a a nas rerJar 1çoc~. ol! e~n sma e. pro- RepUblica se pre-Jcupa, corno as de-

. Nação não desconhece, que, por exem- testo, pelo protec10msmo que, fatal- mais autoridades com a Operação desaparecer? . · 
plo, se colOcou em ·AJ-sponibilidad~ mente se estabelecerá ou, entã-!:>, Pelo Amazón•a. · 1 . E jutais, cacauais e fazendaS, ao 

'Ih d f · · · d t· · 4 longo do Solimóes, tudo .será. sap·ifi-l m1 ares e unctonanos a an 1ga caráter _que se criara, em que cado Na realid.ade, desde que o falec1·do ' 
C h . c t · · d L "d B cado nelo plano d·'J & . Felisber~o de ompan Ja os e1ra e o 01 e ra- qual - falo e~ . tcs~ - mesmo. ~e~a Presidente Castello Branco lançou os Y 

sileiro, Todos estão em suas casas 1•evolta, pel~s I~<JUstiças 110 cnteru fundamentos dessa operação no Ama- Camargo. ' 
percebendo corno se estivessem trab11.~ estabelecido, va_ 1 cruzar o.s. braços. E pa', em R-.-ndo-u1·a e em Rol~a,·ma, C"- De modo que . Sr · Presidente i nós, 
Ih d M 'I f b t·t id v nã-O acreditamoS na execução :ctêsse' an o. as, e es oram su s 1 u C'S _quem val. perc.er? O Naçao, o nos~fl mec_ou a fulgir em tó-da aquela a·rea · 
Per Outl·os e p e ad E M. · d 1 i plano porque as autoridades naci,-::mais m r g os. os llll3- esenvo Vlm. ~n o. • . . amazón1·ca, e po1• ·que na·., dizer, em 
te·r,·~ e as t · ct·· · • s p ~ t 1 d 1 J sa·" conttár1'as. Como disse há pouco,. 

V"> • au arquta.s mrmmen~e r. re.slv_en e, 1a COls.as.es ruxu 'ts todo " Bras1·J, uma espe,_·ança ra- "" 
tamb 'm c nt t t p ~ 'S l'epresentantes do meu Estadl,l ve- , e .o ra am pessoas que rece. nes ~. ms, m<.:~mpr~cnsr":e~s. diante no sentido de que aquela por- " 
bem,. como se diz, por recibo, Então .~o]e mesmo, n, .. nOit~. nos vamos d<:;- ção de ten·a fôsse integrada, verda- taram, imediatamente, êsse lago;-fan-j 
por que razão se quer dispensar cer~ c1d1r s~bre os desp:lcdantes aduane1- deiramente ao Brasil, Sob 0 \ aspecto tasma · 1 1 

tos servidOl'es do serviço público: pa~ ros, qumhe.ntos e tantos despach~UL de ação e de progresso. O penad~r Edmundo Levi, 0 Sena .. ; 
ga.ndo-se 507,-? Em razão do eleva- tes adua11:e1ros espalhados po_: est~ Sr. Presidente, enquanto se pro- dor Arthur Virgílío, que se .enqontra' ~ 
do número de funcionários,ex:istentes Pais. Q_umh~ntos e tantos." Nao t~a cessam essas promessas e se fundam ausente. todos já se mamfes~aram 
é~es~~~squ~rf~'ra~~~f~~dro~p~:e~ti~ um~. ahrmat~v~ ,"de que yem. se~~ü órgãos. na Amazônia, para réssurgi- t~~~~~~ial~:;e_ ~~e~~!~gi~n~~i~hu~ \ 
P 'bTd d noc:,vos a'?s. lll el~sses nacwn~.\s .•. a~ ment"J ~ ss apropriada a palavra ~ J'usto, disse que, .se tal me_did,h. f_Õl'l 
0~1 11 a e remunerada, no preen- gua~das _ Vlgtlan~es, s"empre VI::;I.Iant~" daquela re_gia'o, observamos, ao 1nes-

chunento de carg"'" ue - ·d n defet: do t aprovv.i.a, por absurd-') entao, ~ ina- \ 
-.. uv q sao exerci o::; a_ . a, s ~~~ eresscs naciOnais. mo tempo, nesta hora, a interr-cga- mos provocar uma Sllbversão no:. Nor- 1 

por pessoas que sã::> cantratadas_ ou Pms bem. De~:kj_a"se o afas_ tam.ent.n ça'o .clamol'O'a _ e estcu aq111· 1·m1·_ que recebem por re 'b o · d 1 t 1 " te, em M:anaus, principalmen'te. e · · C! o. ~e1 que no os cap. aze_s .. · <.o~ compe en .es,. pa_r,, tancto os meus compallhe!·r's do se- ' 
LÓJ'de Br•,·l · c b t d N " a2:uardar ·na praça pública o Srj, C a-- ...,1 eJro e na ompnnhia seTem su s~1 m ~s . por 9uem. m- nado e os meus c~legas da Câmara ~ 
Nac10nal de Costeira, foram .substitui., gué~ sa~e. q propna proJeto .do Exe- dos Deputado.'> representantes da- margo. e outros, para que justificas~ I 
~os todos os colocados em disponibi- eu~IV? nao dl~. Gr~::;as aos seu~, p~ltl, quele Esta<io _'a respeito do famoso sem a sua atitude criminosa p~-rante 
hdade por pessoas que até recebem te;ce1ra, quar.ca, qumta ou .seXt'3 vez laJ'J'o ue se tenta levantar ou abrir o povo daquela terra. ! 
mai_ores s.alários do que os que os n_ao se sabe qu_an_tas, o Congresw Na- nao 

1
•.,.gq

1
.
0
• 0 'cte t'b!'dos,.no Bal'xo Ama- O lago do Sr. Camargo, além de· 

ant1~os Vll 1 b d "' d d t • ·' tudo e' mot,·vo de várias conti.:.ovér~! ., 1 1a.m perce en o. I'[ão se çum~ vem rea.gm o, esqt; os err;- zonas thig·indo uma superfície de __, 
compreende uma política dêsse tipo, pos do ex-Prestdente Juscelmo Kub1- ' a . " . . sias 'de várias contendas. E êli:: nãa: 
dessa natu:ez_a. H?je deve compare- tscheck de Oliveira, quando se ten- 24.0.~00 _qmlometros quadrados. ·. adiD.ite nenhuma opinião contrâria. 
cer à Com1ssao Mista, presidida neJo tou pela primeira vez tal prejuízo a Na.'J ta tratar do assunto, pm que o Ministro defendeu a colon!.zação 
Senador Mário Martins, 0 Diretor- do essà classe o conrrÍ·essô vem rea não acredito muito nesse lago, 'nessa ou o povoamento 'do Amazonas por 
D~SP e amanhã o Ministro do Pla- gindo e nã~ se díga~ no caso. que ~ r~~:·êsa. nesse mar, enfim !lesse di- militares, nordestinos e lndi'Js ejo Se­
n~Jame~to, Vamos fazer pergunta.s Congr:esso vem reagindo atrás dos vo .. lmiO. ~as tanto .se fala nel~, t~nto rihor Camargo afirmou que taJ era 
desse ttpo para que S. Exa. nos in_ tos de quinhentos e tantos despa- se 0 p~oclama-e _e tanta a gr~tana a uma burrice .. 
formem o número de pessoas contra- chantes aduaneiro espalhados pelo respeito, que. nao . posso detxar ~e Quer dizer, tudo o que êle diz. ins· 
tadas. QUe percebem sem constarem pelo Brasil. Para l~onra do Congresso, prestar 0 meu . depmmento, .em r3;z~{) pirado lá pelo "Hudson Institute'', é 
das folhas oficiais,.. e das razões--por vem. reagindo porque o espíritt> de de apelos da ]uven~ude umversl~ua certo. Tudo que êle diz. através de 
que for~ colocad~?s em disponibili- justica nêJe pontificou e 'a consciên- d~ .. ll!-eu Esta~'J, da Jave~tud~ uni~er- traduções inglesas. é certo também. 
dad~ milhares de funcionários dos eia de cada qual ditou a sua atitude. Sltana que nao. posso deixar c!_e Ples- Mas o que os nossos geógrafos, 'JS 
qua:rs dou como exemplo os do Lóid<> Sr. Presidente, cuide-se o Presiden- tar 0 meu· depoimen.to, em raz~ me~- nossos representantes, os nossos Mi­
e os da Costeira. v te da República dos maus conselhei-- mo. de apelos da JUVentde . uruversi- niStros dizem, está tu<io errado: é bur~ 

O SR. AUR:E:LIO VIANNA_ Fixa r'os, daqueles que iniciam--a corrida tána .~0 . !?eu Estado, da JUVentude rice. 'Este o plano do Sr. Felisberlo 
, • V· ~{lo mais uma incongruência d~ e não sabem como terminá-la, com. u!li'Yelsltalla: que percorreu a Ama- carilargo. . 

Governo. Coloca em disponibilidade batendo o projeto. como o fazem ago zoma .em m1~5~0 de_ paz e de amparo, • Mas, sr. Presidente, nã"J seria pos­
re~unerada funcionários das allta1._ ra, em caráter pessoal. Faço.o: nes- e d~ mdustnaJs, de trabalhadores, de sível admitir a execução dêsse plano 
qums, no caso da costeira e do L'i te instante como· Líder de Partido. agnéultores, ,de don?s de fa~endas, sem uma consulta às autoridades na~ 
de Brasileiro, e contrata outro~ qou; com. autorização da minha Banca- que perguntam 'J segumte: Entao, de- cionais. 
:Passam a perceber dos cofres públ;~ da, conscientemente; certo de que es- pois ?e um. traba~o secular, ~m Pr?l Devemos ver, acima de tudo que 

· cos sob a forma de recibo · teu prestando um servico ao nosso da aldente conqmsta desta tell'a, nos o entrosamento da Am~õnia, a arti 4 

Lemos tôda a Mensage~ não há País, à Administracão Pública e ao vamos ~ntr~gar no~as fa~endas, os culação do Amaz-Onas e da Aniazônia 
.;. Uma explicação satisfatória' não há nrópi'io funcionalisnío público civil da nossos J~tais, as noss~s c!dades, a.s a repú:blicas limítrofes e ao próprio 

um. ~ado c_oncreto, .não há' uma União, ao próprio funcionalismo das noss.as usmas, ao lago l~agmad~ pelo sul do Brasil, já foi ~bjeto de estudos 
tattshca, na qual nos pudéssemos ~~ autarauias da Previdência Social P.-e- Insbtuto Hudson e aQUI precomzado, nas· repartições competentes. Temos 
sear P~r~ apoiá:-la. E 0 nobre Sena: nito aS palavras de um Lider do. Go- pr'J~lap1ado, sugerido pelo_ Engenheiro mas, temos estudos em geografias e 
d~r ~ar1f? Mart~ns .. Presidente da Co

4 
vêrno, auando combatia certo pro.i~- Fehsberto de Camargo? relatórios, unindo o O'~'enoco,ao Rio 

nussao, ftcou tao Impressionado com to de iniciativa do própr1o President~ Devo dizer que conheço o Sr. Fe- da Prata, enfim, através do Madeira, 
.a Mensagem que nós chegou ue d da República. Dizia éle: lisberto de Camargo há bastante tem- em Mato Grosso, e em outras regiões 
P!On~ sugeriu, ou .atendeu à ~ugee: Faço-o, ccnsoientemente; ·certo de p~o ... Tivemos uma vez, llma pendença, traçando para o Pais o seu entrosa~ 
tao fe1ta, a co~vocação do Diretor do que estou prestando um serviço ao uma discussão pela imprensa porque mento. como disse há pouco com aa 
D~SP e do proprio. Ministro do Pia- meu Pais. S. Ex~ apaixonado pela região e p~las reDúblicas limítrofes. 
neJamento, velho amigo nOSso. E ainda ::tr.rescentou. o que não po$so águas queria, desde aquêle mol'!lento, ,Si·. Presidente, a marcha d~ Ama-

Sr. Presidente, 'abordaremos e fazer: - E' um se~viço ao prt.p_rio transformar os la.g-"Js e dizendo que zonas: de ácôrdo com a operação 
~u~a o~rtunidade. 0 problema Qt~ l?residente, à própria Presidência da aqUilo era para efeito"de agricultura. Amazônia, não é ficar apenas cir-

d
se.làste"PaPa1uwna,ndo os meios políticos R<>nública. Analisei então 1a situação e disse que cunscrita a-o seringal, imenso serin­

s E o proble d Fico na primeira parte, porque, to. aquilo era um bucolismo agrário, gal ao sul do Brasil, faltam~nt-e, terá 
gendas. · -ma as suble- dos sabem. todos conhecem e reconhe- Mas· agora, o Sr. Felisberto, re- de se projetar para o .Ocidente. 

Inscrevemo.nos Para falar confor cem m1e ·a nossa nosição é contráto;a presentando esSa unidade _norte-ame- Agora mesmo, o Ministro do EX­
ln.,e...l o Regimento determina ~orno qe- no global, à política mlintida e <ie- rica na. quer por fôrça, abrir, rasgar terlor assinou tratados em N~va Deli 
n.auor da República, como' SenadGr .<>enyolvjda nelo Govêrno. <Muito b'em.. ês.se "lago, transformar a .situação e no- Japão, em conseoüên.::'ia dos 
li'edáeral, Para abordar um assunto e~ Mudo bem!> amazônica. quais não agora, mas um pouco maL!; 

r- car ter Pessoal. o SR. PRESiDENTE: Eu nã.'J. sou engenheiro, ·sou ape!las tarde, teremoS nosso comérclo "'e pro-
Até agora não noS conformamos um estud1oso e pergunto: é possiVel jetarido para o Ocidente; · 

toãm os orgutt;lelltos _ argumentos (Pedro Lttdovico) - Tem a pala- um rio de águas continuas que inte- Fatalmente, ·a Amazônia, através 
~1 o, porque não há ai"gtunentos · _ vra o nobre Senador Alvaro Maia. ressa a tôda aquela região rio que das rodovias que para lá r.e proje-
.;,?m os tennos do .. anteprojeto de le· 0 SR. ÃLVARO MAIA: joga o seus afluentes para a -colôm- tam, no Brasil, na Bolívia e no Peru, 
.1!! conc1arn~o~, sim, 0 Sr. Presiden~ bia, para a Venezuela, para o Peru, há' de atingir, mas tarde o Pacifico.: 
te da Repubhca a que atenda aos (Sem revisão ão orador) - Senh"Jr para a Bolívia,- é possível parar, ou Assim, esses tratados se'rão executados, 
clamores do nosso funcionalismo Presidente, Srs. Senadores, li, por atrofiar essa corrente, ouase a sua não agora, tnas daqui a. alguns anos. 
ra o do _sexo masculino quanto a tu!,(> .. prazer e por dever a Mensagem ao foz sem, pera menos, uma conferência o Brasil e as r:utoridail<?-<f brasi­
Velha r.eivindicação de' aposentado~lt. Congr~so Nacional, apresentada, ha- com os representantes dos g<>vernos leiras, portanto, devem meditar muito 
com 30 ano~ de serViço público Prf'"': tura~m~nte. pelo Sr. Preside~te da dêsses Países? . . .na situação a vencer P"~a o bem .da 
tad? ao Pais. F;ntão 0 funcionRrÍ Re!!ubhc~. . . . . . Porque na reahdade, Sr. Prestden~ nossa Pátria. 
malS desgastado, 0 funcionário n1af0 Li vànos comentãnos, vanos edrto.- te e Srs. Senadores; parece até um Não é_ licito o Sr. Felisberto Ca­
velho ao certo vai ser barrado se tis riais e aqui mesmo no Senado, tive- romance um romance em quadrinhos, margo, . ·como representante. como 
v7r a Pretensão de ir para uma OCi().~ mos o prazer de ouvir uma página porque o Sr. Felisberto de Camargo, patrono do Hudson Institute querer 
SI~ade. remunerada _ porque tamhõ~ civica, proferida . pelo Senador Arge- de acôrdo com a sua. en~enharia. o cobrir a nossa t"rra. lá no extremo 
nmguem_ sabe corno vai ser reaul'l- miro de Figueiredo, analisando. a si~ seu plan"J geográfico, o que deseja? Norte, r.om ·240.000 km2, varrendo 
mez:t~da a lei - _e os funcionârin~ tuaçã-0 do Brasil, os seus aspectos só~ com o seu lago inundar êsses 240 mi1 dali as populações, para que lá se · 
n:a1s JOvens. com menos temno de c;~r~ cio-politicos, e afirmando, sempre, que quilômetros quadrados. De acôrd<' situe o seu famoso lago. 
v:ço prestado ao País é que certam,..nt.e a marcha final teria de ser a seguin- com o seu plano, as·~"'uro rn<>smo Q11 "' O Sr. Edmundo Levi f- Pennlte V. 

_, \•ao _ser os~tendidos. A nP,.., ~er ~ .... t~: sobrar ou soçobrar. vários povoados, várias cida-des da Exa. um aparte? 
aquele pressupostO, que tanto nos. Não venho aqui analisar prõpria- área amazónica desanarecerão e mais, O SR. ALVARO. MAIA - Com 
P.r~ocupa, que é o das inflnências rv. mente, a Mensagem do 8!' .• ·Presíden- a metade de 1\lianaus, desaparecerá. todo prazer. 1 1 

htic~_. prevaleca sóbre qualouer nt~tro te da_ República: venho, sim, oom":l En+ão, os que. olham ') vale amazônl- O Sr. Edmundo Lévi - Folgo em 
criter10. E então se.iam afastpr1oR ~ representa:qte do extremO-norte, dizer co, os que o conhecem através d~ ouvir o deooimento de V. Exa., lJo­
fillw do napai· POderoso, a esnA_C!q, r o que, nessa Mensagem ou nesse do~ vôos, atrav{ · da navegação ·pergun- mem que tão prOfundamente conhece 
papai Poderoso e 0 nrónri.., I'JM""; -,.., cumento, vi a operação Amazônia. tam por que motivo Irro uma cidad~ o Amazonas e, a respeito do projetado 
deroso Que tem influência J)Olí~icu. Vi o· Estado do Amazonas e as uni· como Parintins, q~e tem 'vida própria. Iago que pretende cobrir va:na ex• 

- -... _. -
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tensão daquela área: AlgUns do) pro· 
positores da idéia acreditam que 
lSO.OOO km~ serão inundados.· Outtos, 
_como o sr. Felisberto de Camargo, 
que V. Exa. ,vem citando, admite 
que talvez sejam 240.000 km2. M~s o 
Sr. Roberto Panero, um dos maiores 
responsáveis por -essa idéia, aponta 
como superfície no~:mal para o lago 
400.000 km2. uma area, por ccmse­
guinte, equivalente a quase o Estado 
da Bahia, duas ou tres vêzes o E:;.!. 
tado do ceará, ou seja, a. soma de 
Pernambuco, Sergipe e Alagoas. 

01.4RIO DO CONGRESSO NACIONAL '(Seção n)' 

surdo a união das âguas d<> Ama-J nuais de investimento. Os vetos 
zonas' com as do Atlântico através rli apostos pelo Chefe do Poder Exe­
Marajõ, Então êsse Felisberto ca- cutivo envolvem, sobretudo, matéria. 
margo está com grandes sonhoa:. ~áo concernente à competência do Con­
en.tendo de deo~rafia. e da movimen- gresso na el~bora-ção, não só dos pJa.~ 
tação extracrdi.n'iria de rios, pmque nos e programas. como dos orça.men­
não sou engenheiro, was aamit.ir-se tos plurianuais de investimentos, 
~ empreendimento: dêsse,_ que está A elaboração, portanto, do primeiro 
alem d~ nOS:;iOS -proJ,etos e. P':ra cuja t~roieto de orçamento plurianual de 
c<;mstruçao sao preczsos bilho~s _u€ investimentos enfrentará o problema 
dolares, pen;5o que ft sonhar. E f>Oll?O da competência do C::mgresso, ou :se­
de ·engenheiro agrono~o, ~onbo alem ja, a amplitUde dos podêres de que 
dq. mc!Uento em que vr=;emu:>. É nós, disporá· o Poder LegiSlativo na. fei­
que nao ~temos sonhos desa:a. ordem, tura. dêsse diploma. 
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Quanto à segunda parte, a MeSF 
entrará el)l entendinnnto com o Pre. 
srtlente da. Càínara dtJS Deputados, n( 
sentido da.~ fixação do critério a se 
seguido no exame da matéria l>r: 
submetida à deliberação do Congre~ 
so Nacional. • 

O SR. JO.SAPHAT MARINHO 
Muito ·abrigado, a. V. Elta. 

O SR. PRESIDENTE: 

De_ maneira que, veja V. Exa., uma. 
área que vem ~ndo trabalhada b.á 
séculos, que pode abrigar oulhões de 
cidadãos, de pessoas humanas, 
ameaça desaparecer apenas, talvrz, 
para satisfaZe1· a idéias ou a projetos 
que não .estão bem esclarecidoa. 

Li hoje, no ·•·correz:.~ dtuz;L'it.n~e··. 
que os geólogos que estão np Ceará 
estudando a cau.:.a do.<; aba1o,s au ,:;,d 

vêm verificando admitem co~no éausa 
dêsse abalos, o pêso das águas dos 
grandes açudes construídos. Ora .se 
os açudes, que são . pràtíca:nehte 
gôtas d'ãgua construídas no Ceará 
provocam esses aba1os, que se poderã 
dizer de um n1ar. de um medic.::rrâ­
neo Amazõnico, com superf!cias de 
quatroCentos quilômetros quadrados, 
com profunttidà.de nunca inferior 'a 
vinte metros? Que se poderá dizer? 
Que conseqüências pOOeremos prever 
para o pêso monstruoso destas águas 
com tão vastas superfícies? Não have­
rá perigo de grandes abalos, de sub­
mersão de solos? Se isto ocorre no 
Ceará com pequeno pêso proporcional­
mente a um lago como êste que po­
d-erá. eoontecer na Amazônia? O 
próprio Senhor Robert.o Panero 
aponta grande pergo que iato 
poderá trazer não só para a Re2: .. :10 
mas para o próprio planeta. Sr. Pre­
sidente, estou vindo de Manaus e tive 
oportWlidade de ter em :mãos wn 
frasco com ·grande quantldã.de tlo pe­
tróleo que acaba de jorrar outra vez 
em Nova Olinda. OS técnicos da Pe­
trobrás foram retirar determinadas 
peças que lá deixaram e _provocaram 
com isto explosão de petróleo~ . que 
jorrou na região e extruvaz'Ju até pa~ 
ra o rio. Não trouxe é.ste frascO de 
-petróleo para o Senado porque dif;. 
seram que era perigoso conduzi~lo no 
avlão. Náo quls pôr em riJCO, não 
só minha vida como a vida dOs meus 
semelhantes. Mas, jorrando petróleo 
da. maneira que jorrou, s~ fizermos 
a inundação daquela superfície, nun­
c amais poderemos recupe1r.r tôda. a 
imensa riqueza que se oculta sob êsse 
solo ainda não definitivamente estu­
dado. Portanto, a construçã~ de um 
lago como êste pl·ojetado para a. Ama­
zõnia implica na destruição de uma 
imensa riqueza que nunca mais o 
mundo recuperará, como. por exem­
plo, a grande área de flm·estas que 
será fatalmente destruída. Por con­
seguinte, ccmo .seu colega Ce ban~ 
cada e seu· discípulo, felicito-o por 
trazer também a sua palavra de pr-O­
testo, esclarec_ertdo a todos nós sôbre 
as inconveniências que êsse lago po­
derá acarretar para a nossa. regiã-o. 

que temos oonh_os comuns ·le hom~J~s Encam!~·hado 0 projeto cl!! orça­
~a planícJe, nao podemos admtt~r mento phn·ianual, tudo está a d.CoJ-ll­
Isso. Se Y. Exa. pensar um vouqu.• selhar,· Sr. Presidente, que o v-eto 
?hO, ve\·a;..,que em Manaus •. se es.s;J.s pendente de deliberação, a pr..~pósito 
agu~ sUbissem nas. sua.s oa~1as, como da Lei compleroe11tar n5' 3, :.enha. 
êle disse,. se essas agu.as transbordas~ preferência e urgência na. deCisão pe­
sem o R10. Negro e ~undassem M.a.; lo· congresso Nacional. como ràpida~ 
naus de bmxo para Clllla, o trabah1o mente acabo de salientar, da delibe­

(Gilberto MarinhO) - Há projet · 
de lei, de autoria do nobre S::nado 
Lino de Mattos, que eerá lido pPlo S~ 
1 o Secretário. 

E' Ií<W o segu:r.te 

PROJETO 
DE LEI PO SENADO 
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O SR. ALVARO MAIA - Agr•­
deço o aparte do nobré S;n:1:1<:~·. ·'i­
mundo Levi. Tive oonheclmento tam­
bém de que em .~.,o~- a ..... ~ ..... h ..... , l,{Ue ..• ,­
nheço como V. Exa., jorrou petróleo 
de um grande pOÇO fechado pela Pe­
trobrás. Segundo os jornais de hoje, 
uma parte do Rio Madeira, que é 

·um rio caudalosJ. está C"3 upletamen­
te enegrecida pelo pet.róleo que jor­
rou em N ... va 0~~naa. 

Há ainda outro aspecto, sr. &na.· 
dor, na construção absUI\ia dêsse 
lago, açude ou reprêsa. V. Exa. pon­
derou por ai to. 

Amanhã, se êsse açude, i!SSSa re­
PrêSa ou êsse lago, na base lt'~ qua­
trocentos mll quolómetros quadra,duS, 
rompesse, quebràsse as sua sinuosi­
dades, jorrando através do Baixo 
AmazQnas paraense, pelas terra.s bai­
xas _: isto já li - te.riamos, por ab-

• 

lá estaria. saerifieado. O leprosário, a ração do QongreSzo sôbre o v~to de- Estende à Superintendência do De 
OOPAM, o aeroporto, tôdas aquel:J.S pende a fixação dos limites da nessa senvolviment0 da Regiã~ Centr" 
grande o~r~s que ccnstrnimcs c?rn cornpetência na apreciação d-1 pri- -Oeste o regime à3 incentivos fi~ 
grandes düiculdades estatiarn debanm meíro projeto ~ orçamento plm·la- ca!s previstos na lei nr> 5.174, de 2 
das águas ~o grande lago scnhado nual de investimento. \ de outubto de 1965. 
pelo Sr. Camargo. . . \.Por isso, pediria vênia a V. Exa. dec!·eta: 
D~ modo_ que, Sr. _Pr.es1den:e, venho para pleitear que desse à matédn., re- O Congresso :r-racional 

aqUl dar este depoimento srxund~n- !ativa ao v~ to, a urgência e a pr=ce~ Art. 19. ·Aplica-se à área de atall 
do o pensamento dos compa~eirDs dência que _parecem rec-omendáveis. ção da· superintend.~J?.Cia do DeseJ, 
de ~ancada e ~ten~e~~o ao S..PfVo d'l De. outro 'lado, permitoc~m.e tam- volvimento da Reg~a-O O~n.ro...oast 
mocidade uruv~rsltana pontr:l. esse bém v. Exa. Iembra~lhe a. conveni- (SNDECO) 0 reg'ime de incentive 
absurdo, em ~cuJa ex~cuçao, falando ência de um enti:!ndimento com o no fiscais previstos pela Lei nº 5 .174, c 
a verdade, nao ~cre<hto. Em :todo 0 bre Presidente da Câmara do.s Depu-. 27 de outubro de 1966. 
caso, devemo~ ~r~tar ~ontra, pelo m:- tados a fim de que ,s.eja fixado um Parágrafo único. As isenções ó 
nos, o plp.no IlliCia~ d~e. fam?so 1ago crit,êrio comum quanto à fo!·ma do impôsto de ·renda e adicioD:al, resu; 
de quatrbcentos mil qUilOl}1etl.ls qua- processo,. ou elaboraçãa do priraeil'o tantes da aplicação do regirne refr 
dr~~0~· 8 P ·e 'dente m r'ndo orçamento plurianual de mvest.irnen- rido nêste artigo, vigorando até 

"~Ul, • r. 1 SI . . , cu P l -to. exercicio de 1978, inclusive. 
êsse dever_. qu~ro qtzer :tue no ~m.<lr- .Embora: se trate de uma lei ordl- Art. 29. o Poder Executi-vo, den 
zona.s, para nao dl~er 11,1.1- .t:\m~zu~u1., nária, é evidente que· a maténa, pelo. tro de 30 dias,· contados da publicz 
em tôda ?- .J\:lna~ma, P1 m~lpa!.rn .. nte primeira vez, será objeto de delii:Je- ção desta lei, baixará os atos nece:: 
na Amazoma OCidental, _na-o,.. co~c?r- ração do Congresso Nacional. sáríos à sua execução. 
d~mos absolutamente ~com a ... onstrl;l- Até aqui, como é notório, não se Art. 3°. Esta lei entrará em Vl 
çao ou a f~:be!tura dess~ lago .. ~ats pr-ocedeu à elaboração de orçamen- gor na data de sua publicação. 
os paises lumtt:.ofes seriam atmgi_dos toS' plurianuais de investhitentos. Por Art. 4Q, Revogam-se as disposi 
na sua navegaçao atrav~ dos ~fluep- isso mesmo, parece que convém e.s- ções em c,ontrário., 
tes.~ Seus goven1os também nao po- clarecer-se de inicio sôbre a fonna 
d~rao oo~~ordar, porque ?m lago d~te de trab·alhÕ, através 'da qual ~:;-e pro- · Justificação 
nali pod ria ser c_ot;tstl'mdo ou abe_rto cederá 'à elaboracã.o da. lei. A Lei n9 5.365, de 1Q de dezembr 
sem oons~.ta previa· a êsses paises será e.5ta lei sÚbmetida às .Jomis- de 1967, criou a Superint~ndância ó 
qu~ f!.Ó senam pre~udiea.dos na na- sões Permanentes do congresso, ou Desenvolvimento da Região Centre 
vegaçR?, no com~rciO, enfim, na sua caso será de submeter-se a ma teria -oeste (SUDECO), 'atribuindo·lh 

_expansao econ~mucá. . ... a CDmissões Espec'iais, na Câmara dos responsabilidades que abrangem !l 
Era o que ,tmha a dizer, Sr." Pre- DeputadoS e no Senado Federal? re!!iões.doo Estados de Goiás e Mat 

sidente. (Multo bem.) . · · ~ 
Durante a elaboracão da Lei Com- Grosso. 

COMPARECEM ~IAIS os SENIIO- plementar, houve qÚetn advoga~e a O plano de atribuições· dO: ~·eferid 
JtES SENADORES: inclusão, no texto da lei, de dism>~ órgão é dos mais extensos e comple 

Sebastião Archer 
Petrônio Port.ela 

· José Cândido 
Dinarte Mariz 
Carlos Lindenberg 
Eurico Rezende 
Paulo Torres 
Vasconcelos Tôn-es 
Mário Martins 
:Milton Campos 
'João Abrahão 
José Feliciano 
Filinto Müller 
Alvaro Catão 

O SR. JOSAPHAT 1\'IARINHO: 

sitiVo regulador da mP~téria. Da d.is· xos, envolvendo: 
cussão _.havida, firmou-se, porém, que, a) realiZação de programas e pes 
sendo a lei sujeita à san~ão, ·não de- quisas e levantamentos do potencia 
veria conter mat-éria da competência econômico da _Região, como bas 
privativa do Congresso --Na.ci':tnal. para. a aGão planejada a curto e t: 

Vale dize1', a parte eoncerri~nte à longo prazo: . 
forma de encaminhamento do ProJe· b) definição dos espaços econOmi­
to, nas duas CasaG do Congres.w-de- cos suscetíveis de desenvolvimentt 
veria. ~er fixad:a mediante ResoÍuçáo planejado com a fix11~;.0 d ~ ... _~lo:; <l 
especü1ca- e pnvatlva dos órgã.os do crescimento capazes de induzir o dek 
Congresso Nacional. senvolvimento de áreas vizinhas; 

Como na let não ficou a matéria c) concentração de recursos err 
dedd.ida, e até êste instante não hà áreas selecionadas em função do set 
qualquer ·Resolução da Câmara'-...dos potencial e õa ma u:u.u1a'::úo: 

sr. Presidente,· peço a palavra, 
ra uma. questão de ordem. 

Deputados, ou do Senado nern do d) formação de· grupos populacio­
Congresso~ a propósito, venho tam- nais estáveis,. tendentes a. um proces~ 
bén1 sugerir a V. Exa. um entendi- so de auto-sustenção; 

pa- menta com o nobre Presidente da Câ- e) "fixação de populações regionai~ 
mara dos Deputados a fim de que se ~pecialm:nte no que concerne à.s zo 
eStabeleça desde logo, se possível em na.s de fronteiras: O.SR. PRESIDENTE: -. 

(Aarão Steinõruch) - Tem a pa .. 
lavra ·o Sr. Senador Josaphat Ma .. 
rlnho, para uma. questã'O de ordem. 

O SR. JOSAPHAT MARINHO: 

(Para uma questão de ordem 
Não jot revisto pelo ofador) - sr. 
Presidente, o sr. Presidente da Re-~ 
pública. acaba. de enviar ao Con­
gresso Nacioilal, .. através da Câmara 
dos Deputados, o primeiro vrojet.o 
deorçamento plurianual de investi· 
mentos. Já se encontra na outra casa 
do Congresso a matéria para o de­
vido encaminhamento êm forma r~­
gular. 

Acontece, porém, que o Poder Exe­
cutivo após vãrios vetos ao Projeto 
que se converteu na. Lei 0omple­
mentar n.'~ ·3, de '1 de dezembro de 
1967. Essa Lei complementar n,9 3 
disx>õe: sõbre os orçamentos pluria-

c~mum, entendim~nto de modo que f) adoção de política imigratória 
na o se venha a crJar, amanhã proce- para a -.,egião, c·CM roroveitam -nto 
dimento contraditório entre M duas de excedentes poimlacionais internos 
Casas do Congresso, depois de a ma~ e contingentes selecionados externes; 
téria. ter tido encaminhamento nor- g) incentiVo e amparo à agricultu-
mal. ! ·ra à pecuária e à piscicUltura como 

Era!U estas, Sr. Presidente, a.s pon- baSe de sustentaçlo das populações 
dera.çoes que, ent "forma de questão regionais; 
de o~dem, ·trago -10 exame de V. Exa. h) ordenamento da exp1oração das 
<Mwto bem!) diversas espéc~e~ e esEênc~a.s .<~obres 
. O S, R. PRESIDENTE: nativas da Região, inclusive' através 

'da silvicultura e aumento de produ .. 
~GiLberto Marinho) - A Mesa, exa- tividade de econoinia extrativa, sem­

mmando a.s ponderações feitas veio pre que esta não possa s~" "Hhstitul ... 
nobre Senador Josaphat Marinho, es- da por atividade mais rendâvel: 
clarece a S. Exa., quanto à prime1ra i) ampliação das oportunidades de 
parte, que, efetivamente, o prlmf!iro formação dt mão-de-obra. e treina .. 
veto já fixado no calendário a ser menta de pessoal e~11ecia 'iz .. •do ne­
distribuido pelos J"Srs. Senadores - cessá-rio ao desen.vo1vi.mento da 1\.e• 
incide sObre o Projeto que versa, ore- gião: 

1 clsamente, Gôbre os Orçamentos p1u... 1> aplicação coordenada dos recur .. 
rla.nuais de investimento, e dá outras sos federais da adminiStração centra.­
providên~ias. lizada e descentrali~ada, e das contrt-

\ 
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buições do setor privado e fontes ex- Atenciosas :;auõ.açõ:;.:;. - Á.lvarp Ca~ b SR. :i>RESIDE1'1"'TE - (Gilberto se impõe com') medida de fácil aces .. 1 

~rnas; ..- tãNo.o•.ne "UJ:lamentar·. Alvaro Cata" o. Marinho) so-a_ um documento da nossa época,j 
l) coordenação e concentração aa .t" ltem a: que vai resistir aos tempos porque1 

a.ç&o- governamental nas~ tarefas de nêle se trata um grande homem e 
pesquisa, planejamento, · implant·:tçao 0 SR. PRESIDENTE: Discussão, em turno Unico dO também, nos mínimos detalhes, uma 
e expansão de infra~estrutura econô- (Gilberto Marinho) - A Comuni~ .Requerimento número 97. de 1968, das· fases n1ais românticas da vida 
mica e soclal, reservando à inicia ti· cação ~ida vai. à publicação. de autoria do Sr. Senador Aarão republicana no Brasil. (Muito bem !) 1 

va privada as. atividades. ~gl'Opecuá~ 0 SR. PRESIDENTE: st_ei~~bruch;. so,pcitan.do a trans~ 0 SR PRESIDENTE· 
rias, industriais, mercantts e de sr.r~ cnçao nos Anats do senado~ da · • 
'iços básicos· rentáveis; r (Gilberto Marinho) - Passa~se à oração proferida no Supremo Tri- (Pedro Ludovico) ....-- Tem a 141.la- ~ 

1n) coordenação de programas de Ounal Federal pelo MiniStro Alio~ vra o nombre Senador Nogueira da, 
assistência técnica e financeira nac10- ORDElll DO DIA -...mar Baleeiro; ao ensêjo da apo- Gama. 
nal a órgãos ou entidades d::i· Adml- Item 1: sentadoria do Mini .s t ·r· o \José 
nísiracão Federal na parte referente Eduardo do_-Prailo Kelly. o SR. NOGUEIJ;!A DA"'- GAl\tA: 

~ · ·. · d D t Jet· DiscusstJo, em turno únic. o~ do . ! , a normas e prmCiplOS o ecre o- Em discussão o requerimento. (Não joi remsto pe o orador)-- Sr. 
n~ 200 de 25 de fevereiro de 1967. Rrojeto de Lei da Câmara núme- Presidente, acabo d~ ouvir, com mui-

cardo se vê, não é ~possível dei).ar ró 140 de 19-67, que dá nova re- O SR. MARIO 1\:IARTI,NS: ta satisfação, as palavras proferidas, 
também sem o amparo de um W,ane~ dação 'ao a_rti!1° 48 da Lei núm-ero Sr. Presidente, peço a/ ~lavra. pelo meu nobre companheiro de Par-. 
jamento referente a incentivos fiscais 4.215, de 27 de abril de 1963, que ti.do, S(tna.dar Mário MartJns, e de-1-. 
~à semelhança dos establecidos para dispõe sôbre o Estatuto da Ordem O SR. PRESIDENTE: .rsejo deiXar registrado, nos Anais_ do· 
11 SUDAM e StlDENE - todo um dos Advogados do Brasil; tendo vra, o nobre senador Nogueira da 

t ·' · b ' (Gilberto Marinho) - Tem a pala-
enorme e rico setor do território na- parecer con r~rw, so numero sena"- p· ederal, a rriinha intesrral so-

133 d 19 8 d C · - d c , vra ~ nobre senador Mário Martins. uu ~ · ..._, clonal, qual seja o de .sua região Cen- , e 6 ' a omtssao e 0 ~s- lidariedade ao requerimento fonnuia~~ 
tra-Oeste, à vista do e"i{traordlnárlO tituiçâo e Justiça. O SR. 1\IARIO 1\iARTINS! do pelo nobre Senaqor Aarão Stein-

.... desenvolvimei;l.t? que tal medida cer- Em discussão 'J ~rojeto. (N-o joi revisto pelo orador) _se~ br~c.h. Li a~entam~nte ? discurso _do" 
tarueste_ prop1c1ará. , . . (PaWja.) · a . . .. I te f 1' ·to M1mstro Allomar BaleeirO, proferido· 

o proJeto atende a.êsse.o?J~tlvo, ~n- Não havendo quem peça a pala.vra nhor Presidente, 111!ciast~n e ICI perante -o Supremo Tribunal Federal,· 
fle.ta,~rlo !-rata~~nto iguahtan~ ao 11::t- encerr9. a discussão. 0 Sr_. .~n~dor Aarao embr~ch P'?r em despedida do Ministro· Prado r 
ran~Jdo as reg10es compreendidas nas I Em votação. 8'::-a· IlllCID:hva a respei_~ da transcrt: :Prado Kelly, que vem de se aposen-• 
áreas ·da SUDAM ~ SUDENE,. - os Srs. senad-ores que nprovam 0 çao dd_ chscurso }Jroferldo, no ~upreo tar. T&nbo sr. ·Prell.idente algumas 

m?-rtibunal ~ederal, pel~? Mmistr _ razões parti'culares pal'a a-dotar, neste 
Sala das Sessões, 5 de março de projeto g.ucirmn pe;mnnecer sentados. Ahomnr. Baleeno, ~_enseJo da apo momento a atitude que me traz à 

196'3. -·senador .Li no de Mattos. (Pausa.) ' sentadorm do Mirustro José Eduru.·do tribuna. ' . . 
· · · Está rejeitado· do Prado K.elly. . . o emin· ente .. ,.,,J·st·ro que ac"ba de As COmissões de constituição e o pro.jeto será arquivado e será fel- ~ p d t f f 11z .1.v.L ._. 

J t . d F. nças Qr, resi en e, 0,,I . P0 .. r wn e. dc,·xar, co1n muitrL honra e dignida-us tga e e ma 1 ta a devida comunicação à Câmara 1 d D d Justt ·ac~so que,_ en O· o. la.IIo a _- c e, a sua cadeira no Supremo 'rribu-
. o Sl~. PRESIDENTE: dJs,Deputadcs. · ça. !omet CJDh~c:_n1ento da oraçao nal Fede.l.)ll, foi meu colega de-tu:r-

\ (GilQerto Marinho) _, o proJeto . _E' o seguinte o proje'to rejei- pr<:fenda ... pelo Mmmtro Aliornar. Ba- ma na Faculda.de de Direito da Uni-
lidO vai à publicação, e, em seguida, tado: le~Ir?. qurmdo da apos~nta~Ol'Ia do versidade do Brasil, que o elegeu seu 

Mm).._~tt:o ~ado Kelly. Ha_ m.mto tem- orador por ocasião da formatura, rea-

/ 

será di.str!buído às comissões compe- PROJETO DE LEl DA CAMARA po nao j..jn_?a eu opo~tumd~de de ler llzadn dos idos distantes de 1925. 
tentes. N~ .140, DE 1967 trabalho ta~ bem fettJ_ n!io npenas Acompanhei, por isso mesmo, com 

o"' SR. PRESIDENTE: (N9 233--D-67, na Casa de origem) em l'cconhec1menkl a-01 mé~Itos de um especial atenção e carinho, o desdo-
. ~ . magístl:ado, mas de uma VIda como a brar àas atividades- dêsse granõ.e ho~ 

(Golberto Marinho) S6bre a 
ln2sn. requerimento de licença, for­
mulado pelo. Sr. Senador Celso l-ta... 
mos. que vai ser_ lido pelo Sr. 1 Se~ 
cretário. ,. 

Da nova rcdaçao ao art. 48 da Let de PraOo Kelly seja na !Me jorna .. mem püblico E a.sim tendo sido seu 
n~ 4;.215, _'de 27 de abril de 1963, que .lística, na sua adolescênc-!a como poe .. companheiro· na câniara dos Depu­
du;poe /sC?bre o Estatu~ da Ordem ta, mrrs principalmente como--Cons-- tados _ eu repres~tando Minas e 
dos Advogados do Brastl. -{ituinle, de 1946, ao lad') de· Nereu éle 0 Estado do Rio de Janeiro - tive 
o Congr_esso Nacbnal decreta: Ramos - o Vice-Líder na Comissão outra oportunidade de conviver mais 

- com atuação marcada. na Iideran .. de perto com s. ExiJo e vedficar quê, 
Art. ~9 O art. 43 da Ler•n9 4.2t5, ça da Opcsição no Congr'esso ~acio .. já na idade n1adura, êle' continuava· 

de 27 de abril de 1963, que dispõe sô- nal. sendo aquêle mesmo brilhante acadê­
bn o Estatuto da Otdem dos Advoga- o trabalho do Ministro Aljgmar mico de Direito que foi meu compa­

Nos têrmos do art. 42 do Regimen.. dos do Brasil, passa a vigorar com Baleeiro não se limitou a enaltecer nheiro na Faculdade de Direito tla. 
-to Interno, requeiro 130 dias_ de licen* a seguinte. redação: ~ 6s méritos de ·Prado Kelly do ponto Universidade do Brasil, para onde en­
ça. para tratamento da sp.d_e. "Art. 48. A todo bacharel ou da.u- de vista intelectual. No respeito à tro.u em pHma juventude, trazendo, 

Sala das Sessões, em 5 de ll)arço de tor em Direito é assegurada a inseri- verdade. c·:mstitui homenagem a uma como ·credencial de sua atividade de 

E' lido e aprovado o seguinte 

Requerimento nq 147, de 1968 

1968: :- senador Celso Ramos. ção no Quadr') dos Advogados, preen- figura -que passou pela vida Dública homem d" l~'ras, o livro intitulado 
chidas as seguintes condiçõés: deixando sempre a sua marca de hon~ Tumulto. r· -·" je ''ersos, os ma's-:ln'i-

0 SR. PRESIDENTE: I _ capacidade civil; radez, âe cultura, de in_teHg~ncla .. de lhantes,_ r ' f'_,a_l foi pl"emiado pela 
·(Gilbe.fto Marinho) "'!'"- Está conre~ II- diploma de bacharel ou doutor pureza de espírito. E foi multo alem. Academm ·-.:::-,;llerra_ de !>etras .. 

dida, portanto, a liceriç~ requerida em Direito, devidamente ·-registrado norque, depois. de analisar a persona- Sr. Pr.esiciente,_ ,a oraçao p:oferida, 
pelo sr. Senador Celso Ramos. em órgão con1petente e expedido por Jjdade o.ue deixava o Supremo Tri .. n~ ~uPiemo_ Tnbuna1 :f!"edemt, pelo 

Faculdade cficializada rcco11hecida ou bt111al Federal fêz um estudo, um Ie~ Mmi.St~o AIIo::n.a~ Balee1~0, d~screve 
--r- O SR. PRESIDENT~: legalmente autorizada' a fuilcionar· vantamento não apenas da vida po~ com. pmceladas mte.gralm:ente JU:;tas, 
r (Gilberto Marinho) ~ Acha-sé na III _ titulo eleitJral· · ' litica do Estado do Rio, relembrand'J precisas, a per~onalidade do Mims~ro 
Casa o sr. Senador Alvaro Bocaiuva -IV- quitação com·Ó ServiçO Mili~ os tatos .d& ontem. que pnJeclam es-· Prado Kely, nuo apenas no que ele 
Catão, Suplente do Sr. Senador Odso tar se brasile'ro do sexo masculino· quecidos nor muitos, coino ntnda teve demonstra ~o seu .hUI?~nfsmo, ~1 '!5 
-Ramos. V - não haver sido condenado t>br onortunidade de retratal' .a vida repu~ seus conhecnnents hlosoflcos, ju~I~I-

S. Exa.. vaJ nrestar .'O compromisso sentença tran<~itada em julgado em blicana. so-bretudo no século presente. cos, nálas,I sobretudo, Alua condutda Ifle-
.::i ""' • • y · • Q d I" éi trab Jh t'· e r, proch ve com que c e sempre esem-;-_tel:!>,mental. . proc~so cnmmal, saJvo por crlme que ua;n {). 1 aou e ·. a 'J. :1'1 , penhou as funções e os cargos que Jhe 

-; Designo os Srsf Senadores Fernan- nã.'l Itnporte em incapacidade moral." primeno Impulso. mmto mópno d .... foram atribuidos ao lonrro de sua bri-
tio Corrêa, ~etrônio Portella e Bene ... .c-Art. 29 Esta Lei entra em vigor cada um de I?-ó.s. de te~e:n·afa,. ou _te- lhante vida pública. ., . 
diêto valladares para introduzirem 0 na data de tSUS. publicação. lefonar ao MmiStro Ahomar Baleeiro .. . . 
Sr senador Alvaro Catão no r&..in-- Art .. 39 Revogam-se as disposições felicit-ando-o pelo seu t"abalho, ·ma" Re%0ZIJo-nide, P<?b1 iss

6
o, cdom 0A r~-·*-· "' ein Cõntrãrlo. ~ também tivP- ae1uêle impulso muH>O Que:lmento o no re ena or arao 

w. nrónrio dn hro.sileir'J. d~ deir~t narô Stembruch e com as pa_~avras d? meu 
'--=- Acompanlwdo da Comissão dâ O SR. PRESIDENTE: 0 din. se,qulntP.-. o fat.o 6 one flcnn 'IJa emiliente comp~n~eiro d~ Partido, o 

entrada no recinto, para o com-- (Gilberto MarinTlo) minlHt memória e ·noS- meus senti* Sr. Senador Mu.no Martms. E pre--
promfsso regime1ital, e toma as- mrmtos. _ ciso. de fato, que-. homens do valor 
sento na bancada o Sr. Senador Item 2:· 'esta obrfl. merf!ce. nn vcrdR.de. se,. do Ministro Prado' Kely, náo só pelo 
Alvaro Catão. (Palmas)> Iida e seg-uida veios homens '.rlà.· atua, que representa~n ~ulturalmente, mas 

Discussão, em turno único, do ~eracão e. pelos. proveitos dos seus s9bretudo e prmciPalmente pelo que 
/ O SR. PRESIDENTE: :eeQ~~~o~i~~t~ nüs~~rSé8~~d~er 1~6: .... con.c::eihos e peiÓ cuicl'\d!'l d')s -dad<'.:: flzeram, l1~1o desempenho que sabem 

r{ ·(Gilberto MarinhO).._ Sôbre a mesa ·nedito Vala---'~res, "'alicitando recolh;doc:: e emitidos. p unúi peca que dar às atividades qu~ exerc~, tenham 
~municação d'l. sr. senador Alvaro u..u. " d . f" ~ tô..l seu vaJor reconhecido e tsto conste 

· ~ á lid 1 Senh 1o transcrição, nos Anais do Senado, eyeria ,.,.~:·m:~r em '--' 3'~ ns asse~- dos Anais das Casas do Congresso, 
,.,.atão, que ser a ·pe 0 Of · · do discurso pronunciado pelo v e~ lJleia~ le .J:-l!\t~vas e em t~do~ 0~ tfx- Nacional, a fim de que a posteridade 
J~~Scretário. reador Geraldino Martins de Bar. buna;.•;,_Jedera s e. P.s!adua.•-'~ do P~ ~- posm aí, encontrar um exerilplo digno 

E" lida tt seguinte. ! ros, na Câmara Municipal de Co- _Qws, anenas, 1:al~---me da ooor n- dé ser ·s.ouuido e acompanhado. 
b · MT õb mdade nue nos f"nse1ou o Sr. ~nadn.. · ~.,_ . . 

~ Éin 5 de :março de 1968. rum a - - s re assunto Aarã-o .Rteinbruch_ m1andn na sua nr'l- São essas as ~:mlav~as, Sr. ~re~t-
- tratado por aquêle Sr. Senador oosta tlP trant:'"Ct'icfin. nos Anal~- õa~- dente, QUe ·me JUlguei na obrigaç:=~:o 
-~· .. ··Sr. Presidente: nesta Casa do Congresso. <::e tra-balho nara df?.er aue a JniçiR- de dizer neste momento, como .. anti-

-:--; Tenho a. honra. de comunicar a -vos- ~m discussãO o requerimento. t.iva dP. s. :fx:J. T"l~recP (IS nos<~<;s f"an- go colefifa de turAma do Baçharei e 
I "Ga Excelência. à vista.' do· dispOsto nos (Pausa.) · cos apl~l!i_<:;OS. N;;n estamo.S t,.J'onsc~P- do Mim~tro Pr~o Kelly · <Muito 

~: •rts. 99 e ·10, § 19 do Reg1mento In- Não havendo quem peça a palaVra vendn tão sàm~nt~ uma. orrv~ã., (j'J<> bem! Muito bem.) ' 
"':terno, que, assumindo o exercíci: da declaro encerrada. a discussão. . nos dá mne:em de hresta1' h')m~nr>- o SR. PRESIDENTE: 
·:_,reptesentação do Estado de Santa. Ca- Em votação. · "'em a uPl h'lmem nt'1hlico cow,., P"'~r1--
>€.ta.rinq., em substituição ao Sr. Sena- Os Srs. S-enadores que o aprovam l:{ell,,, mà'r; nernetuanr'ln n.;..,. t"~'a'~->alh('l 

'"Clor Cel.sb Ramos, adotarei o nome queh·am permanecer .sentados. nue tR-m nndt" r'le senHrl" lfter:!irin .. "" 
-.,.~ !l)arlamentar abaixo consignado e in~ (Pausa.) '~ont<>{JrTo hiQtfn·ico sAh,.~ a no!H1"" 

- ~grarei a ~ancada da ARENA - • Está aprovado. Será reita a trans- bnL~;'leirn. ~'~" l<>tr"<: h"".sqo.:,.flc; P. fi . ..,;.-'!"' 

· --~nta catarm~. crição solicitada. pal'lamcnt::tr do Brasil. A trans~ri-:ãc 

• 

(Gilberto llfarinho) - Continua em 
disctJssão o requerimento. (Pausa) 

Mai$ nenhum Sr. Senador. dese­
jandO fazer uso da palavrá, encer.: 
ro a ·cti~-;:.'J.são. 
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_, __ ~:;;,;.;;;,~~=-==--==-~~=~~~=""=~~,~~,==-==-,;;;;,;;;;,;;;,;.:;,~~ 
! Em votação. 

I 
os Srs. Senadores que aprovam o 

requerimento queiram permanecer 
aentaQ.os. (Pausa.r 

Está· áprovado. Será feita a trans­
[ crição solicitada. 

O, SR. PRESIDENTE: 

(Gilbefto Marinho) 

Discussão, em primeiro 1 turno, 
do Projetq de Lei ao senado nú .. 
-mero 75, de 1967, de autoria do 
SenhOr Senador LiM de Mattos, 
que dispõe s6bre .:Js trabalhos de 
vigiUtncia em navios e aá outras 
providéncias, tenda pareceres ja,.. 
-voráveis sob núméros 126 e 127, 
de 1968, ãas comissões - de Cons~ 
tu!ção e Justça. - e de Legislação 
Social, 

Ern discussão o proj~tO, em primeJ~_ 
r 0 turno. (Pausa) 

Nf\o havendo quem peça a palavra, 
está encerrada a discus::ão. 

Em votação~ 
os Senhores Senadores que apro· 

-v-am o projeto queiram permanece~· 
sent.ados. (Pausa) 

Esbi. aprovado. O projet0 voltará. 
oportunamente, à Ordem do Dia, pa. 
ra- o segundo turno regimental. 

E' o szgui1lte o projeto aprovav 
du: 

PHOJETO DE LEI DO SENADO 
N° 75, DE 1967 

Dispõe sôbrc 08 traõal1tOs de viqlldn­
em navios, e· dá outras pr'ovidências 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 19. A vigilância dos navloo 
bem como dos serviços de carga e des­
carga, será feita por vigias portuáriOS 
matriculados nas Detegacla.s do Tra. 
bn.Jho Ma.ritJmo. 

§ 1~. Entende-se por servico de 
'v'gllância o ef~tuado em trabalhos de 
carga e descarga, nos portalós, porões 
conveses, plataformas e outros, para 
os quais prec!se a desigtiaçã.o de 
vig-ia. 

§ 29. O serviço deve permlf.!r no 
vigia tomar refeições asseguradns as 
subStituições. ' 

" 
o 

·Art. 211. O horár1o d~ trabalho dos 
vigias portuários é b regulado p~:io 
artigô 278 da Consolid((ção das LeiS 
do Trabalho, atendidas ::us peculiarida~ 
des de conservar o trabalho de Vigi~ 
lância nás horas de l'efe,çõe.s. 

Art: 3°. O chc.te do ~erviço de vi­
gilância será de ·nne eScolha do em~ 
pregador, desde que matriculado 1 nll. 
Delegacia do Trabalhn Maritímo lo­
cal e, de prefe1·ência, sii:dicalizado. 

' Art. 4Q. O Vigia portuár!o serã se-
lecionado ~m prova de habilitação, 
prestada pe_rante Comi~$:1o Examwa­
dora, especialmente deslgnada. peta 
Delegacia do Trabalho ;Ma.ritimo, ds. 
qual farão parte um repteuntante in­
dicadn pelo Sindicato dos Emprega­
dores, outro designado J,lel(l Sindicato 
dos Empregados e os qUe mais forem 
nece...~árioo. Nessa prov~ serão exigi­
dos conhecimentos básiqos de Portu· 
guêG, Histó,ria do Brasil 'e Aritmét•ca. 

§ 19. São condições. para inscri­
ção na prova de que trata. 0 presente 
artigo: ' 

a)_ ser brasileiro; 
b) ter mais de 21 

menos de 45; 
anQs de idade e· 

i 4°. Dcntr0 do prazo de ·20 (trm­
ta) dias· caberá recurso, E..-h. primeira -
instância, do resultado da proya, para 
o Conselho de Representantes. 

Art. 5Q. O número de v:Igias sert\ 
fixado anualmente, em cada, pôrto, 
pela respectiva Delegacia d.o Traba­
lho MarftimD, ol:Je<tecido 0 rl'il:ério de 
caber a cada um, em m1EC.~a. :2.40 hn­
ras de salário normal por ~nês, e di! 
conformidade com o movimento de 
cada . pôr to. 

Art. 61?. As horas extraordinárias 
doo vigias portuários ss1·ão pagas da 
seguinte forma: 

_a) adicional de 35% sôbre o salário 
do dia, quando se tratar de tra .. 
balho noturno; 

b) adicional de 20% sôbre o r;alál'ió:. 
hora, quando fôr trabalbo em 
continuação; 

c) adicional '"'ã.e 100% calculado so~ 
bre o sal:.':.r·o~ho"a: quando se 
t.ratar de hora destinada à re-
feição; ... 

d) adicional de 35% calculado sõ­
bre o- salár~o-hora, quando o 
trabalho fôr realiz.ado aos do~ 

. mingos; 
c) apresentar atestado de saúde 

passado por mêdico de inst-itui- -e) adicional de 100% sôbre o salâ~ 
~ c · 1 tá · rio normal, , quando 0 trabalho 

çao o Icta ou au rqm~a; fôr reapzado em dia fê'ria<io. 
d) apresentar declaração de boa 

conduta firmada pOr duas pes- Art. '79. A cada cinco anos, no 
)sas de notória Jdóneidade; máximo, será realizado nôvo exame de 

, é) ~presentar prov" ,de quil"ça·o saüde nos vigias portuários, o~; quais 
"' ... serâ0 realizados pelo In.stituto r."T.ac1o-

com o ~>erviço militar; nal de Pl·evidência S:~cial, co:J.forme 
/) apresentar atestado· de bons an­

tecedentes pas1.l.do pbr aut<lrid.OOe 
policial. 

requisição feita pela Delegacia do 
Trabalho Maritimo. 

Art. 811, Em. cádÍt Delegacia do 
Trabalbo Maritimo o respectivo Con· 

211 • Os Conselhos <le Represen- selho de Representa.ntes fará publi· 
tantes das Delegacias d<} Trabalho car ·em 90 (noventa) dias a contar 
Marftimo expedirão instruções regu· da publicação da presenté Lei no 
Iamen(.ancto a prova de habflitacão Diário Ojiéiaz da União e em joÍ'naJ 
que serão ~ublicadas no. Diário Ott- de grande circulação no pôrto, as ins .. 
cial da Uniuo e em -jornal de grande trnções que baixar regulamentando os 
circulação no pôrto. ' trabalhos dos vigias portuários. 

§ 8'. Cinco dias -antes da realiza.- Art. go, Esta :Lel entrarã em vl~or 
ção da pro-ua de hablllta~ão serão nu- na dâ,_ta da. sua. publicação, revogadas 
blicados edlt.a.is a.vfsando os candlda ... as disposições e-m contrário. especial .. 
tos, no Diárlo Oficial dai União e em mente as constantes da Décreto-Lel 
jornal de grande ei.rcuia~ão no pôrto n() 127, de 31 de janeiro de 196:1. 

' ' 

• 

., 

/ 

• 

• 

,, 

O SR. PRESIDENTE; 

(Gilberto Marinho) 

ITEM 6 
Discussão em turno único. do 

Requerimento número 98, de 19 ,i8, 
de autoria do Senhor Scnarlor 
Mário Martins, solicitando ao Pu ... 
der Executiva - Presidência da 
República - informações sôbre ss 

o Japão ou os Estados Unidos 
a}:)'esentaram con.$,!Llta às autori.~ 
dad.es brasileiras sóbre a ;Jossib,. .. 
lidade de o Brasil receber con. 
tingentes imigratórió.q Í'(lra t1 
Amazonas ou outras regiões rtn 
pais, de japoneses descende.n.tes de 
norte~ameri?,1los. 

Em discussão o requerimento. 
Se nenhum Sr. Senado~ deseJfl r 

fazer uso da palavra. enccrr::WtL a 
1'\iscussão'. (Pausa.) • 

Está encerrada 
Em votação. 
Os Srs. Senadores que aprovam o 

requerimento queiram permanec,•: 
sentados, (Pausa) · 

Está amO\\lda. Serão solicitadns a<; 
informações • 

O .Sll, PllESIDENTE: 

(Gilberto Marinho) - Está es<rotn­
da a matêria constante da Ordem a.<J 
Dia. · 

Não há oradores 'inscritos. <Pausa) 
Se senhum dos Senhores senado­

res preSentes desejar fazer uso da na .. 
lavra., vou encerrar a, sessão, convc­
cando-os, antes, para uma sessão ex ... 
traordinária a realizar-se a.ma.nhft, ás 
10 horas, com a seguinte 

OllDEi\1 DO DIA. 

Sesr:ão em 6 de mo..rço de 1963 
• CQuarta-!eir::~.) 

(TRABALHO DE COMISSõES 

O SR, PRESIDENTE: 

(Gilberto Marfnho) - Está enL"er­
rada a sessãJ. 

(l.evanta-se a Sessli0 às 16 ]toras e 
40 minutos). 

' 

-
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filES A 

Edmtindo LeVl 
:tARENA - SP) - IMDH - AMJ 
· Presldecte - Moura Andrajo: -, >.i~ Secretárto 

~ ' 4"' Secrettu'Jo l;ar.t.ete ?tnbeLro 
_ l• Vtce-l?res1àente - Nog'Je-tra ela. •AH.!!:N !\ _ PAJ 
Gam11 - tMDB - MG> 1~ ~uptente - At.tlllo f'ontana 

2s. Vtce..,Presldênte ..;. 'Ollbf'Jt.o Ma- lARJ:!!NA ,_ SC> 
rtnho - tA&ENA -:- '?BJ :.!" :;uptente - Gut!lo MonàlD 

I AREI'\ A-- R.!::i) lY secretano ~ Otilar&e ~ariz 
ARENA -~- flNJ I ', C) -

"3"' ~llplentt ·- Seba.3Uâq 'arcner 
1M1JH .~ MAl I 

39 Secretario - Vtctortno l<"Telre 
(ARENA - MAJ. '~ 

4!J suplente - HaW· Gtuoertl 
IAfl:ENA - ESJ 

Liderança 

DO 00\ffiRNO 

··Llder - Dan1e1 Knege1 - <ARENA- Rt>J 
~ 1 Vice-Lideres: 

PauJo Sa.rasate (A~A - CE> Eur1co Rezende - t_ARENA CES> 
DA ARENA 

Llder - -FillntO Müller -·· UÍIT) 

Vtce·Ld.deres: 
Llãer - Aurêl!c Vianna ~GB) 

WUson Uonc;alves ~ CCE> 
Aatenlo Oarloa - {SC> 
Rw Palmetia - IPBI , 
Manoel vuaçà ,_ IRN> 
Vas~ncellos TOrreE. - <RJ> 

Bezerra Neto - !MT> 
AàaJbêrtc Senna - t:ACRE); 

Ltno de Ma!ios - (SP). 

·COMIS5-AO DE AGRICU~URA 
' . / 

~-i-.~ (_7 !fJembTOS) 

.. t - ~COMPOSJÇAQ 

PreSJdente: Jose .Ermirto 
Vtce·Prest~ente: Júlto LeJte · 

AflENA 
Tll'Ut.ARES ~ • S'Ul"LENTE9 

José .Fellctano · attUio Fon"tana · 
Ney Braga r..ea·ndro Maciel 
João CJ.eópn.a.s Benedicto Valfad:r'"ea 
Teoton1o Vilela Adolpho Franco 
Júlio Leite · Slgefredo ea..::heco 
,, ·'· 'MDB 
Jose Erm1r10 .... · auréuo Vianna 
Martas· Ma.rttns Pedro Ludovtco_ 
secretarto: J. Ney Pass.os Dantâs. 
Reuniões· Quar~-fe_1ra.o; as 16 boras. 

COMIS~AO DE CONSTI!UIÇÃO E JUSTIÇA 
Ul MembrOiJ 

COM.t'UI::)Jt;AO 

Presidente: Mtlton Campos 
l Vlce-eresielente: A.QtOmo .Carlos 

A-RENA 

Milton Oam!M> 
·AD.tonto Carlos 
Aiuysu.o Qe ..:~;~.rv~ 
Eurioo a.eze.oae 
wusun ounc;.a.t.veai 
:Petromo PurteJa_, 
Carloo Lo1Ddenner11 
Rul· EJatmeira. 

,I 

ADtOnlo Bàlblno: 
Bezerra Neto .· 1 
Josaph'tt Marullío-_ 

SUI'l.ENm!i 

Vasconcelos To.rrea 
: Oanie. K.riegez 

Senei11C"'-' VallaQare.e 
· Alvaro Mala 
; uooau d.u l:iuvelra 

Jose ·f'eliCla.no 
Menezes Pimentel. 
Leandro Maciel 

MDB 

Aarao Ste.llJ:.bruiJl 
AuréUo VlaDna 
Mârio.. MarUJJ.a 

I 

o 

&ecretaha.: M.ana , Helena 
Reuniões: quartan·te1ras 

Bueno Branaao ,_. qt. Legislativo - f'IrG, 
as l.t.l .uoras. ' 

CQI\11SSAO DO DISTRITO FEDERAL 
~ «.'l Memoroa) 

COM.Ii'üSlÇAO . 
Presidente: João AbrahàQ 

Vlce .. Presl~ente: Eurico Rezend.' 

SliiiY'lll.ta 
J ooé Fel!clano 

· Loblio da SUvetra 
PetrODlo Porte!& 

. EuriCO. Rezende 
,o\ttulo Fontana 

Joao Abranao 
Auréllo Vl&nna 
Secretãrto: Alex!lndre M;ello. 

AliENA .,....,..,., 
Benedicto Vallãaa.:rea_ 
Adolpho Franco _ 
Arnon ele Melo 

·Jose Leite 
Mello Braga 

MDB .. · 
-\dalbertO sen. 
Llno de Mattos 

· Reun16es: Têrçe.s·teíraa, às 16- ~oras. 

·-

.1 

I 

C_QMISSAO DE ECONOMIA 
tt} Membros) 

COMr>OSlÇAO· 

Ptesldrntf': carvalho E»Ulto 

· V}C~-.Pn:.::Iat:>:Hr: Már!o Martins 

rrr'uLARES 

Carvalho .t'l:lt<J 
CtUJV!-_ wnaenber"' · 

: J ulto t..et tt ·<:1 

Teotomo VIJe!~ · 
Domlcto Uuncllrn 
Leandro MacleJ 

.Mãfló Martm.s 
·Pedro L..uauvtco 
Llno de Mat~s· 

MDB 

SUPt.ENtts 

Jusé Ullte 
Jilao .Cleotas 
Duarte li'ilbo 

-Stgetrero t'a.c.beco 
FUinto M.Uller· 
Pã.ulo rorres 

. ' 
Jose Ermtrto 
: Josap!lat Mnrl.nUO 
João Abre.hão 

Sec· .. · · ·-: . ct.._·. Jarlos Rodrigt~es Costa 
. Reun1ó·~: QuintastfelraS· a.s ~5.30 noras. 

. -- . . -
CQMIS9AÕ; DE EDUC~ÇAÕ. E CULTURA 

' 
... (7 Membros) -

ÇOMPUSlÇAO , 

. .... - Preslden~e: Menezes Pimentel • 
V1ce .. PFes1dente: AlVaro Mata 

'I'lTtn.ARES 

Menezes t'lmentel 
Mem ae 1:3a 

:AJvaro Mata 
_Duarte Funo 

<:' Alorsto o~ c~rvalht~ . , 

Aití!:NA 

... 

MDB 

Senec1!cto · v w.w.aare:s 
Antbnlo car10~ 
S1getreau tlacp:eoo 
Teotomo vwera· 
Pétronto Porteta · 

' ' 
ActaJberto Sena • ,.. AntOllto:-BaJbmo 

. L..mo ele MattoS Josaphat Marlnb.O 
Secretaf~o; -. CtauuJlJ- Cá~los Rodrtgue.; ·costa· 
Reuniões: Quartas-teiraJI à3 15b SOm. , -
' ÇOMISSAO ·DE FINANÇAS 

' - ,_,_ ' 

"do Membros) 

-I 
OOMPOSIÇAQ · 

Presláeutt- · "·· s;em1ro Figuetreelo 

·. V1ce-PreS1denz..e: PaulO Sarasate 
•v ARENA. 

.João Cleote.li 
Mem de Sá 
Jose Leite 
t..eanar~ &~a.Clel 
Manuel '/Wac;a 
Cluaumu MiJet 
Aau!p)'lt. f'ranco __ 
S1gefrectc Pacnect. , 
PaUlo sarasate • 
CarvaJ.bo Pinto 
Fernando corr~a 

Argemuo f'1guetredo · .. 
Bezerra Neto 
Oscaa Pe.ssol!l 
Artbuz VtrgWo 

MDB 

Antõwo .t.:artoa ~-­
Jose uwomard 
Damw K.neger 
Petr6Dlt,.. ~ortela 
Attlllc. ti'Ontane. 
JUltD uettt 
Mello Braga 
Cartm unàember& 
Celso ~os 
Teotonio vue1a 
Rúl Palmeira 

Josapnar Marinbo 
Jooé Ernurto 
LIDo de Mattos 
Prssoa de Quetros 

Secretano: augt. R.odrlgues Plguetredo. 
Reuniões: Quartas-fetraà às \Ob. · 

COMISSAO DE INDOSTRIA E COMÉRCIO 
('I Mt:MBROSl 

COM'F<JSlQAO 

_ Presta.ente .. ~ey Braga 
Vlc~-Pres.nente,:- Antonlo Balbtno 

·AliENÁ O 
nTtrLARts 

c Ney Braga 
Attwo Fontana 
AC1otpno Franco 

'Domlcto ooncum 
Joflc Cleophas 

• Júllo Lrelte 
Jose Cãn<lldo 
Rw ?aUnetra 
Arnon a.e Melo 
Leandro Maciel 

• 
An.tOruo Batbmo 
Jose Ennlr1o 

Secretarta · Ma.rJa Helena 
Reuntões: Quintas·feiras. 

MO B 
Pessoa de Quetro.. 
Pedro Ulàov1Co· 

Bueno Br~ndlio - O!. Leg, PL-0, 
U 16 horas. 

./ 

', 
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COMISSAO DE LEGISLAÇÃO SOCIAL 

(9 MLMBROfJ') 

COMP<l.tilÇAO 

PreSH:~ente· f'etron:o PorteJa. 

Vlct:-t>r.CS1llt'ute: Jose canawo 
AH!!:.NA 

TITULARES 

Petronlo l:'ul'Lt::Ja 
lJum1ClO UOllàUll 
,A.J varo Mala 
Jose Cttncuao 
Mello Braga 
JUlio Leite 

Aarão SteJnbrucl, 
Rw Carneiro 
Artbur Vlrgilio 

11 Da, 

SUPLENTES 

José Gwumaru 
Jose Lelt~ 

l,.obao da suvei.l'a. 
Manoel VUJaça 
Celso Ramos 
Duarte Filho 

Bezerra Netto 
Mario Martms 
AdaJberto sena. 

Secretá.lto: Clâudl I. C. Leal Neto • 

ReuniÕes: Têrças-tetras â.s qutnze b.Oras. 

<:OMISSÃO. DE MINAS E ENERGIA 

n MEMtlROS> 

COMPO~VAO 

Presidente: Jo.sapnat Mal'1nho 

Vlce-t'l'eSitlente• Donuc1o ounam 

A!tE.NA 
TlTUl.A> .. 

Domlcio uunttm 
Juse Laelte 
Celso Ramos 

' Paulo 'IOnes 
Carlos Lindentler& 

Josapnat Man..o.ho 
Jose ErmU·to 

MOB 

S1,ili13J{t'QI 

Jose peuc1a.no 
Mello Uraga 
Jose uuromard 
v asconceJJos r_õrres 
Rw Palmeira 

Ao.rao stemorucn 
Argem.ll'o de Fii;uetred.Q 

~::;ecretaJ"lO; Cláudio 1. O. Leal .Neto 

Reuntoes: Quartas-!eu·a&, aa qw.nze noras. 

COMiSSÃO OE POLICiONO DAS StCAS 

1 COMl.'UW.C.OAO 

fresiàeute~ aw io..:arneirc. 

Vice-presiaente: uuarte fl'ilÍlO 

ARENA 
Stn'I..iN:ra TlTUl.AR .. 

Rui l?atm~:uu 
M.wlUe1 VU1a~a 
Clooomu Mllet 
JUliO !Jefte / 
Duarte Fllllo 

Rw ca.rnetro 
Aurélio Vianna 

MeneZes f'tmentet. 
.Jo.se uelte 
DuDllClC u-on<.\l,A 
Leanaro Maciel 
Pet.rõn!O Portela 

. Pessoa de Queiroz'" 
· Afgemlro de Flg\lelredo 

secretâ.."lo: Clãudio 1. c. LeaJ Neto 

ReunJOes: Qutnta·teu·~ A.s Clez~ete noras. 

COMISSÃO DE PROJETOS DO EXECUTIVO 
!9 MEMBROS> 

COMPOSJÇAO 

Prestden te: wuson aoncaJves 
· Vtce-Pre.sldente· car1os Llndenberg 

tmn.AIUlB 

wuson uunça.Jves 
PauJo rorres 
AntOniO CarlOS 
Car Hn- Ltndentlerg 
Mem d.e Sé 
Eurtcr Rezend.e 

Jose mrmt.rto 
Ltno de Mattos 
Aurélio Vtanna 

ARE.NA 

MDB 

StJl'L]!:57EO 

José Fellcta.no 
DanteJ Krleger 
AdolphO FrallC<l 
Rti1 Paunetra 
Petronto PorteJa 
Clodomit Mllet 

Josaphs.t Marlnho 
AN'áo Stelnbrueh 
Antonl<- .BBlblliO 

Bec:retano: rA!rADlo CtlValcant1 Mello J11P.loi 

o 

COMISSÃO DE REDAÇÃO 
(5 d!Ell18ROS) 

COMPOSJÇAO 

Prl~sidenlf': JúSE: FelJclai.Jo 

Vlce-t->rí;slàtlnte. reotomo VlllelB 

:" f< E N A 
Tt'l'ULARES SuPLENTES 

Teotõn!o VllleJa Felinto MuHer 
AllLOnto Ca.nos · Mem de Sà 

Jose FellClano Jose Lette 
Lo.oáo da Silveira Jose Guwmara 

Bezerra NetO 
MO 9 

secretár!o: Mário Nelson Duarte 
Rel:l!llões: Qmnt.as-te1ras. a.e 16 noras. 

~OMISSi'.O DE RELAÇõES EXTERIORES 

Ul ME~HJROS) 

CQ,\IPOSlÇAO 

Presidente: BenediCto Valladares 

VIce-Presidente; Pt!SO&a de lclueuoz 

Beneüicto VaHaàares 
.Met:nto MuHet 
AJuysto de <.JarvaJUO' 

.AntOWO (.;a.fJOS 

Jose Cànatao 
Arnon ae Melo 
Mem Cle 59 
Rw PaimeU'a 

Pessoo a.e QUeiXo:&. 
Aarao S&elniJI'UC.b 
Uàl'IO Ma.rttna 

AhENA 
Alvaro ~~la 
.ft'e1·na.oao <..:orr~a 

Cetso tta.mus 
wu.sun uunçaJvea 
Jose Guwmarct 
Jose Lette 

Cwdomu .Mllet 
Menezes .PUDentel 

Pectro Ludovlco 
Aurello Vtanna 
Argemlro i'lguettedl 

~cretarto~ oJ. a. Castejon Branco 
Reunwes; Quru·tas.J.eu·as. & 16 .noras. 

COMISSAO DE SAODE 
f!, 

.(6 61/:;M.BROS). 

COM.i'OS!I,'AO 

Presidente: .Slgetreao l?acoec._ 

Vtee-ere.sra.ente• ManoeJ I/W6ça 

AI!.E.N Jl, 
~- >'ll'1)l.W;8 SDPLIIli'IEI 

Slgefreâo t"ac.neco Júl!~ L.e!to 

Duarte Fllllo . CJodomll 14111et 
Fe.ruanao c,;onea Ney lmlga 
UalloeJ Vlllaça Jose CãnCU<IO 

MD9 
.PedrO Ludovlco Adalllerto Sena 

secretario: Alexandre M~lllo 
Reuniões; ;rerç.,•!eiraa AI 16 boras. 

COMISSAO OE 'SEGURANÇA NACIONAI.l 

1'1 membl'oa.J 

CQMl'OSlÇAO 

i'l'<oldeute: PaUlo rorres 

(1Co-P.reslGente: OScM .PaSSOS 

TtT1lUilEB 

PaUlo Torr .. 
dosé IJ-u1oma.ra 
Stge:rreàt Pacheco 
NeJ draga 

ARENA 

-·JOBII Cllndldo 

AtUllo Fontana 
Adolpllo Franco 
.Manoel V'tllaça _,-; 
Mello Braga ... 
Júllo Le.lte 

(114 D B 
Oscar Passos AdBlbel'to sena 
MéJ'lo MartlliS Pedro LUdOV!oQ. 

SteH'ta.rta t..:armellta de Bo'll2B 
RelllllC!eal ~-ti•I!U 61 11 llorall 

I 

~ 

, 

' 
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COMISf\AO DE.SERVíÇO ·PúBliCO CIV!L 
(,.:UAll-'{}Slt..,., A U 

t'' m~::rr.tHu:.l 
' Prf'-f:ldente: V<W\.'MOl'<'Hl~ T·orr"'~ 

\1 JCtl-f'r~ rl"'n•t! ,c;.rn<>tt Ct <VH:!O 

TJTUL.\fl>..O:S 
vasconceu(\i; .1 orr'.':S 
carloe Ltncíen'Jerg 

r Armm d~ tV.IeUo 

L faulo l'orre.s 
, Jose Clutomard 

Arthar \Ttrgtllo 
Acta!bertc Sena 

' 
1\ h E N ,a 

"'r!~LCNT!S 

Jcst" fi'el!CJRDC 
AnWniO ,_;u.rtU~l 

o~.'.r1<tn!Jt!' 1/Jllac:a 
, Men.~ze~ Ptm~:nteJ 

GeJ.sc ~anw:. 
'MDB 

Ltno de Mattos 
Aarão ·SteiDbruch 

~Secretario J. Ney Pass(\s Oantfi.S' 
Reuni6es: ~rcas~fetr.as ~ 1s 15 :UO l;loras. 

COMISSAO DE • ·rRANSPORTES, COMUNICAÇõES 
E OBRAS PúBLICAS 

(~ memorosJ / 
CO!IaFOSlÇAO 

Prcsu1ente: Jose L.ette 
Vtee-PrlbStdt:inte: wno de Matos 

Ã RENA 
'!'l'itn.JRr.l\ 

José Lette 
Eii1PLE1JTES 

José Gutomaro 
PetronJc Portela 
Domlcio Gontlln 

<Je!so Ramos. 
A.rnon 'lt> Melo 
Attlllo ronlana 

) 

< 

Carlos L1ndenoer; 

' 

-r 

o 

M D B 

Llno de Mattos 

Secretn.rta · Carmellta •l<' Sn•Jza­
a~umões: Qumt~s .. tetra:i as Jti:!lO horas. 

COMISSÃO DE VALORIZAÇÃO DA AMAZôNIA 

t5 memnros) 

COMPOSIÇAO 

P1'fl~~de~te: Jds~ Gulomart!. 

Vice Pl''):JldP.Dte: Cloctomtr Mllet 

'l'I'rnLAlt.ES / 

José Gulomaru 
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· , .Fernabdo Correa. 
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·José r·euctano 

Clodomlr Mllet 

Alvaro Màla 
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~ecret!tr'.o: Alexandr.e Mello 

{I,QWllÕes: 'l'erçs.s-telr .. "" 15:00 nors.s, 
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Quarta-feira 6 

~ATOS DO PRIMEIRO 
SECRETARIO 

PORTARIA N.9 09, Dli: 1968 

r o Primeiro secretário, no uso das 
atribuições que lhe confere o art. 51, 
letra "J" n.9 2. do Regimento In­
terno e de acôrdo com o disposto na 
Resolução n.9 8, de 1963, resolve desig~ 
nar Maria Angélica Affonso Borges 
Tonnnni, Auxiliar de secretaria, J?L-
11, Para as funções d«i Auxiliar de Ga­
binete do Líder da Minorla1 a partir 
de 7 de fevereiro de 1968. 

Secretaria do Senado Federal, em 9 
de fevereiro de 1968. - Dinarte Ma~ 
Tiz, 19 Secretário. 

PORTARIA N.' 13, DE 1968 

O Primeiro Secretário, no uso das 
atribuições que lhe confere o art. 51, 
letra "J", n.~ 2, do _Regimento Inter~ 
no e de acôrdo com a· disposto na Re­
rolutão n9 8, de 19{i3, resolve de­
signar para o Gabinete do Irld.er da 
Minoria os segu,inte& funcionários: 
- Oflcial - H{'Ho CarYnlho da Sllvn, 

Oficial Legislativo PL-5 
Contínuo - Juvenal Silva Carva~ 

[; lho, Continuo, PL~12. 

• 

DIARI_O DO CONGRESSO NÀCIONAL (Seção 11) Março ele 1968 553 

PORTARIA N.9 14, DE 1968 

o Primeiro Secretário, no uso das 
atribuições que lhe confere o art. 51, 
letra ~<J" n,9 2, do Regimento Inter­
no, e de acôrdo com o disposto na 
Resolução n.9 a .. de 1963, resolve dis.­
pensnr, a pedido, das funções que vi~ 

nba exercendo no Oabinett- dQ Pre~ 

sidente da Comissão de Economia, o 
Auxiliar Legislativo, PL-9, Afons'J .1o.s.~ 

coelho César. 
secretaria do Senado Federal, em S 

de março de 1008. - Dinarte Martz, 
1.9 Secretário. 

ATOS DO DIRETOR GERAL 
PORTARIA N.• 18, DE 14 DE FEVE. 

REIRO DE 1968 

o Diretor-Geral, no uso de suas 
atribuições, resolve deslig~:r João 
Martins de Souza, Motorista, .PL-9, da 
portaria e designá-lo para ter. exer­
cício no Serviço de Radiodifusã-o. 

Secretaria do Senado Federal, em 

/ 

, 

' 

I 

PORTARIA N.? 27 DE 4 Dli: MARÇO 
DE 1968 

0 Diretor-Gerai, no "uso Ctas SUM 
atribuições, resolve desligar ZormeJL 

~:;foe~i-~.1~:· f~~~~~~ d~e6~~~!i,~~ 
Beçã.o de Administração da Diretotia 
da l3lblioteca. 

Hecretaria do Senado Federal, em 
4 de março de 1968. - Evandro JltletJ._ 
des Vianna~ Diretor-Geral 

PORTARIA N.o 28 DE 4 DE MARÇO 
DE 1968 

~Oll.TARIA NO 29 DE 4 DE MARÇO 
DE 1968 

O Diretor ... Geral no uso das suas 
atribuições, resolve' d~ligar José R~ 
berto do .Amaral Furfan, Almoxarife, 
Símbolo PL-3, da Diretoria do ArquL 
vo, designando-o Para ter exercício 
na Diretoria tio pa.trimônio. 
.~cre~arh.do SeJ?ado Fed<'~w~o\, em 4 

de março de 196~ - Evandro Men~ 
des Vianna, Diretor-Geral 
PORTARIA NO 30 DE 4 DE MARÇO 

DE 1968 

O Diretor~Gerai, no uso das Suas 
atr::).;uições, resolve designar Maria. Jo ... 
sé Miranda de SiqUeira Lima, Oficial 
Legislativo. Síml;lolo PL-5, para ter 
exercício na Diretoria da Taquigra-
fia. , 1 . 

Secretaria do Sena.dG Federal, em 4 
O Díretor-Ger~, no uso das suas de março de 1968. - Evandro Men~ 

atribuições, resolve desligar Zormelf- des ·Vianna, Diretor-Geral 
na Ribeiro Alves, Uliclal Legislativo, PO~'TARIA N• 31 D'- 5 DE MARÇO 
PL~6, Maria de Lourdes Veiga Auxi... """ '.l:!õ 
lial" Legislativo, PL-8 e Manoel' Corrêa DE 19·68 ' 
Fuzo, Auxiliar de Portaria, PL~lO, da O Diretor .. Qeral, no Uso, de S4AS 
Diretoria-da Biblioteca, designando-os atribuições, resolve desligar It·acema 

da costa e Silva. de· castro, Auxiliar 
para. terem excrcicio na Diretoria do Legislativo PL~8, da Diretoria do Ar ... 
:Patilm.ônio. qui't:\t, e cieisgná.la para. ter e~ercicio 

S.tcretarla. do Senado Federal,- em. na l:)!retoria da. Biblioteca. 
Secretaria do senado Federal, em s 

4 de março de 1968. - Evandro Men~ de março de 1968. - Evandro Men ... 
de$ Vianna, Diretor-Geral de1 Vianna, Diretor~Geral 
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